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M e r c a d o s 

f rouxo. 

O B » m abriu es tare i , » 81 frasco* e 
• cêntimo«, oom baixa d * 1(1 francos 
Hamburgo, estável, a 26 1(4 pfennlg, oom 
baixa de li* pfennlg; Londres , • panai 
Miare i , a M a. 8 d., oom baixa de 6 
pence, • Mon-York, eatarel , Inalte-
rado. 

Ao meio-dia, a l o h o u r e alteraçlo noa 
preços de Hamburgo, tendo-ae dado uma 
alta d* 60 cêntimos. 

A pastagem foi de 17.467 saeeas. 
Cntraram 80.340 saccaa em Santos, 

lo.ioo aaceaa, ao Bio de Janeiro. 
O meroado em Santoe Cona errou-BO 

calmo durante todo o dia. 
Os negócios foram reallaados na base 

de aiaoo. 
. Consta que a ultima ba ixa foi devida 
a um telegramma de uma «toa exporta-
dora, de Btatos, dizendo q u e o Congree-
•o t inha Rejeitado o p ro j ec to de elimi. 
p i ç l o de W OKI. noticia q u e 4 pelo ma-
no* prematura. . . 

Tornaram-se conhecida* a* vendas de 
tO.OOO saccaa. 

INTOS, 4—Meroado, 
loed arerage», «|7Õ0. 
Intradaa, 81.840 aacca*. 
apel particular, i t 1)1«. 

iahldaa, 11.76» saccaa, para a Europa, 
r a p o r «Be ümber to . e n a barca 

•Edua rds . 
Stock, 1.093.665 aacca*, 

. . " ' R i t . " Mercado, f rouxo. Cambio, 
1» 11*2. Typo 7, 4(290. Entradas, por ca-
botagem e barra a dentro, 1,470 eaccas. 

F e e l i n m a n t o d o s m e r e n d a s 
e m 3 d o a b r i l 

(Ctmmercltl Telegram Buretaj) 
NOVA-YORK- Estarei . Baixa de 6 
10 pontoa. 

Venda», 69.000. O disponlrel , inalterado. 
Typo 7, í 114. Typo 8, 4 7(8. 

Baixa d * i(2 a HAVRE - Estare i . 

Tenda*, 40.000. 

HAMBURGO-Calmo, porúm f i rme . Bai 
xa de ii4 a 1|8. 

Vendas, 16.000. 

LONDRES — Apatlilco. Baixa pa rc ia l 
> 1 4 . 
Vendas, 6.000 saccaa. 

MEZES 

NACIONAIS 
Commerch it 

Paulo 

MERCADOS 
Iflegrimni*» d ' 0 

ftANTOS, 4 
Entrada* 
p e i d a o dia 1' 
Ce ide 1- de Julho 
Block 
Mídia 
Pauta seminal, 400 « I s . 

Café despachado 
Café emborcado . 

Eahlda* t 
Fara Europa . . 
Estadoa-Dnldoa . . , . « . , 
Bucnos-Alres , , 
ftlonterldéo . 

CiW baldoado hoje i 
Ka Paulista . 
Em Bio Paulo. 
fca Borocabana . . . . . . 
Em Campo Limpo 
No Bras . . , 
No Pary ! . , , 

Total 

Em egual data de 1902: 
Entradaa 

Be ide o dia 1- . . . . . . 
eide o dia 1- dc Julho 

. . . . . . 

5 4 * 1 

21.840 
71.460 

7.293.812 
1.048.183 

17,866 

1.802 
14.461 

Ítalo 
uliio 

I Setembro.. 
Dezembro.. 

xorA-Tonx 
S i 

4.06 
4.(6 

\ t 
4.50 
4 M 

HllilDBOO 

Maio 
I Ju lho 
I Setembro.. 

Dezembro.. 

í 
U % 

ííi 

» 
20 1(2 
27 
27 iia 
28 1(4 

•AVKE 
2 

il 'I9 

üis í í 
93 
32 H2 
82 3{4 
68 3|4 

LOXIIBI 
a 

26/ 
26(6 
27/3 
27/8 

2 

M 
29 

. 28.971 *ac*. 

8.179 *aca. I 
8.071 

379 

8.898 

17.467 

AEERTURA COS MERCADOS EM 
4 DE ABRIL 

ICimmtrríal reiteram Bureaux) 
HAVRE—Estarei. Baixa do 1(4. 

Optõei : maio, 81 l |2 i .«e teuibro J ^ü 'Ti l . 

n A U B C B C O - E s t a r c l . Inalterado». 
CpçCeit ca io , £0 1|4; setembro, £7 1«. 

LCNDREB-Apona* es tarei . B*ixa do 
I 8 a 6 d. 

e n t e s : maio, 20; setembro, 27(8. 

KOVA-VORK, 4—Eatarel. Inal terados. 

LONDRES, 1 

M M c r X o t o p n c i K i s : 
RUA DE & BENTO 35- B 

TELEPHONE. 8 2 « B r U H B H O 3 2 5 9 

na» 
ie deit ou toi 

Banco d* 
terfa 

Bano« da França 
Bane* d t AUoma 

Ifercacio de' Gon-
dra* I mes««. 

Mareado d« Pa. 
ris, I aiezes . , 

Mercsdo de Ber-
lim, 9 tnezes . 

Camilo 
Sobre Purie . . 

» Braxellas. 
> Nora-York 
» Gênova. . 
» Lilbfla . 
Chemet 

Paris sobre Itália 
Paris sobre Hes-

panha 
Tarls sobre Ber-
lim 

TÍTULOS 
BRASILEIROS 

Apólice* 
Ouro 1678 4 1/1 •/. 

1888 4 ' / . 
—' í 

lagia 

00 BU AXTKBIOB 

« V . 
8 *f 

4 •/. 
» V . 

» t |» 8 iff •/. 

38/»» S i / l » 7/10 81 ft 

t 7,* •/. 8 7,« *U 

8 8]9 V. 8 i|2 •/• 

2t.I1 1|8 
ZS.Ï1 1|8 

4.87 

r i 

88.17 
25.21 1[2 
1 ^ 7 
88.18 

42 4/8 

too 100 

871.00 871.00 

183 11/18 1(2 11(16 

H E 8 
'und 

I •/. Oiste 
nas . 

Premio 

Funding 

> it ouro 
Bo anos.Airas. . , 

Cambio toirt 
Londres 

tllrfios-Airea. . . 

100 3li4 

86 

137.30 

48 5/8 

60 1|2 

1W 1(4 

80 

127.30 

48 6|8 

R e l e s i t f o A n c i l l o n 

- a pit 
Dio 

Stock 
V e n d e s . . . . 
Bas« 
Despat liadas 
t ' m t i m d l i . 

Relação da exportaçio 
porto du Santos, duraote 
mo psMado. 

EXPORTADORES 
Arbuckle k C 
Thiodor Wille 4 0 

Sard Hand & O. 
aumann, 

JH 
a « p p & o . 

<Jo café, pelo 
o mez proxi-

* Ac CAS 
83.137 
67.910 

% 41.87(1 
40. -

rsdo Chave* & O. Ü Ü H 
Zarrmner, Billow & C. . . . . 
W . B o t e l 4 0 . . 

W. Doanne 4 0 : , 
Trommel 4 0 . i . 
Johnston 4 0 . 

risclie 4 0 
" I « 

4 Ó. 

ESTATÍSTICA SEMANAL 
Stock em Havrr. 

Cafla do Brasil, 2.788.000 contra 
I 2.781.000 saccae. 

Do outraa procede-.-las, 630.000 contra 
540.000 saccaa. 

ESTATÍSTICA M3NSAL 
Stock em Hambnrgo 

O aupprimouto r ls!rel do mundo, con' 
fdrmo a eatati.itlc* da Bolsa do Nora-
York, foi do 12.381.000 contra lí.517.0<l(] 
«acca»1 

I 
C A M B I O 

Do «nte-hoiit^m para h/>ntem, a té i 
hora do fochamento, nSo soffreu a mô-

*T 

I 
: • t ' i - . - . f ï " © 

e Hill* Broa " ~ 
wrence 4 0 . , t . 

W . F . Mo. Langhlla 4 0 . . 
yn 4 Rosenhein 
Picher 

ilimldt 4 Troei fi genry Woltje 4 0 , 'í* 

. Silin 4 0 J-. 
WflUer 4 0 
A. B. de Oliveira . 
Wïer joa 

Total. 

. I n 

• > . f M 
i i f i . i 

DEàTIXOS 

Sambnrgo . . . . . ' . , ' , , 
Nova -Or l í an* . . . . } . , 
jíollerdam -, 
W J « — 

W M t e f o p t ã o . ' : : : : ; * : : : : ; ! ; 
Gibraltar . , . , , 
UenoTt 
Alexandria , 
Brcraen 
Losdra« . . . . . , , 
Oopenhagne . . i , 

Trleate, opçlo", Flome. . ", . . T . 
Sevilha 
Bueno*-A Ire* . ' . , . . . . 
Venexa í ' 

27.636 
31 010 
15.936 
18.250 
15.125 
10.136 
S.B06 
7.696 
5 .000 
# .8781 
8 .683 

f .185 
.780 
.000 

1.609 
1.263 

150 
8.2981 

IACCAS 
179.180 
0 - C3i 
Oi.161 
60.870 
17.160 I 
17.689 
16.874 

7.250 
4.161 
8.600 
8.296 

5.860 
.000 
.938 

| blat. 
Desde a aber tura , os bascos sacaram 

empve n 11 31(32, offcrecesdo alguma* 
! lettres de papel repaasado a 12 d . e 
I cooprucdii todos a 12 1(33. 

AJeirn fccliou o mercado firme, atd t 
ultima hora . 

O m o r l u e n t o do dia foi nullo. 

Eis a l ibella official 
pala Camara Syso.ial do* 

londre* . 
~ Irl*. 

affixada hontem 
os Cor re to re t : 
S0 dia* ( riata 

l i 18(16 
7S8 
837 

11 1! 

s k b u r g o . 
Pertuiral . 
Nora-York. 
Soberanos. 

Extremo* : 
Contra bannnelros, 1115(10 a II 31i32. 
Contra a caixa matrix, 11 1B|1G a 12 d . 

Em egual data do 

808 
37* 

4187 
201700 

J4 nío r i r i a CromtrcU. Diminuíra 
cegueira daa paixSm qne sua audaria 
explorara; o fanatismo, de facto, n í o 
mais existia na Inglaterra. 

Indeciso e fluctuaute, o exercito sabia 
o que nSo queria, porJm Ucnoraia, 
ante», nào acccntuava o qus devia que-
rer . O Farlaaieoto repelllniio as exigen 
cies da força armada, foi violentamente 
dúaoltido pela* baionetss, que dictarani 

lei e quebraram toda* as re.iistencias 
iegaes. Èiitrcgue, mal* uma rez, ao des-
potismo dos aoidadoa, soffreu o povo de 
Londrea todos o* horrores da auarchia. 

Essa nova violência despertou a naçlo; 
o excesso do mal preparou o remédio. 

Desde algum tempo, a opinião publica, 
eiclarecida peio* acontecimentos, mudara 
de rumo e amadurecera em silencio. 
0» bor.s espíritos perguntavam o que 
ganhara a Inglaterra com a queda da 
Monarchia; e geraiment* se recophecio 
que, & custa dc muito sangue, apenas sc 
conseguira substituir a lei pela força, 
banindo-se o tlirouo para entlironisar o 
arbitrlo. 

classes trabalhadoras, quo mais 
sentiam do que raciocinavam, e f^ne ju l -

mudança. Feridoa pelo terror, o* cida-
dãos nío podiam compreliender que alie 
tivesse um termo. E a renascimento da 
calma produziu espanto egtui ao qne a 
tempeatad* produzira. 

Confiante na força do* habito«, o j o 
vo n t o acreditava, onlr'ora, no dcwpra-
recimsnto da Monarchia. 

Pouco conhecedor da força da* ceu-
sai, n lo podia elle apprehender o con 
juncto dos elemeutoa que traziam n e c s -
•ariamente * eliminação da Republica. 

A Inglaterra nlo pedia encontrar Mj!» 
e tranquillldada senão na Monarciila he-
reditária, que ella destruirá. Volteu to 
ponto donde partira, certa, convcncldtsi. 
ma de qne n lo ganhara, noi prolonga 
do* e sanguinolentos erros de quo f t ra 
rlctima, senlo amargas lembranças, pe 
sares cruéis e ren;or*os acabrunhador» 

Cançada de agitações, a I n g l a U m 
chamou seu rei legitimo, e deade *DUO 
o progresso teia sido companheiro ii>e 
paravel do coramercio, da riqueza • do 
predominio naval desta grande naçto . 

Foi o que aconteceu na. Inglaterra, hs 
dona séculos o meio. 

No Brssil, ho je . . .Os cascos do exer 
cito es t io nos ponto» extremos lias fron. 
leiras: o povo est i pobre e esfaimado Í 
moeda c*lá depreciada: a lavoura tem 
mai* credores do que credito; a 
nha está encalhada; a honestidade tstá 
abolida, o a ilbcrJtdú eatú morta . 

Ha dc, ha de voltar a Manarchia, ai,.Is 
que o* monarrhlstas n(o qneiram. 

Ha de, ha dc voltar a Monarchia, ai:: 
da que a quasi unanimidade da popula 
çío, apalhica, inerte, acovardada. anei:.l 
sada ptla» sugadora^ praticas republica-
nas, dando ns costas ao dever e offere-
rendo o lombo ao verga!!;o do despotix-
mo—mais pareça um boi de larga -!o 
quo nma naçJo civilizada, com COIHÍMO-
mrssos a Ottícdcr, com destinos a ria-
is ar 

I*si ha de mudar Isjo tende a ma-
dsr . O mal nüo ;:údc ser eterno. O m»r-
tello republicano ha de cançar. 

E ' mais fácil quebrar o martelio do 
qne a bigorna. 

Santos —l'J03. 
.MAgr.ii FJIAÜÇJJCO 

eT 

anno paisado : 
80 diaa i r ia ta 

11 18(16 
808 
»87 

Londre* . . 
Pari* . . . 
Hamburgo . 
Italia . T . 
Portugal . 
iova-Yorli. 
loboranoa 
Extremos : 
Çantra banqueiros, 11 3|4 a 11 7(8. 
Contra a caixa matrla, 11 8(4 a 11 7/8. 

. . 8 i Â n l í f 4 <"• 1 0 boras). Bai 
II 91(82. JJaneo« comprando 

Mereado, indeciso. 

I t 11(16 
81* 

1008 
807 
966 

4281 
f r -209600 

I l l s l i M . ^ A i o s ' c o m p r a l f d d ^ - i j j(32. 
Bancario —. 

Marselha. 
Bint Bmtander 
Barcelona 
Beyrouth 
S m v r n a . . . . i 
Galatz 
Constantinopla 

M O -
8781 
876 I 

« a 12 h< 
t com 

Mercado, f rouxo. 

SANTOS 
CcmmnnieacSe* da Praça do Commercfo. 

[«« ljMl>-Bancario, 11 81|82 

RIO 

_ Santo*, 4 (6 
Particular, 12 

Liabfta. . 
Valença 
CaUnia 
Bordeaux 
Southampton . . 
Bio de Janeiro 

Total 4 7 6 . 2 1 7 

(Ctmmereial Telegram Bureaux) 
ÍAKTOS, 4 (11.15 ro.)-Mereado, frouxo. 

s u l £ 0 t , í „ S " " " ' , « 7 0 0 - Parti-

T i * l o e - • O-»® *•>—Mercado, eilmo. •Good average. , 91760. 

Hera 

8.90 AM 
, 10.26 . 
I 10.40 > 

1.15 PM 
2.25 • 
4.10 > 

12 d. 
11 91(32 
11 9L|32 
IT 91(8« 
11 I5[16 
11 9I |32 

Bancot 
compram 

12 1(16 
I« 1(18 
12 1(92 
12 1(91 
12 1|92 
12 1(32 

Mercado 

Estável 
E s t a r e i 
Inactivo 
E s t a r e i 
E s t a r e i 
Ea ta re l 

Bio, 4 ( i s 12 h.)—Bancario, II 31/93; eom-
pradore*. 13 ll82. 

Mercado, indeciso, : 
Rio, 4 (4* 19 h.)—Bancario, 11 

I com pradorea, 19 d. 
Mercado, frouxo. 

15(16 

WMiam do que raciocinavam, e qne 
gavarc da adniin'strãçío" pelo* sãtu ' 
feitos, nüo se podiam perenadir do que o 
regimen republicano, quo augmeqtara 
enormemente o* impoitos a perpetua 
va as perturbações de ordem publica, fos-
se preferível ao regimen monarchico. 
Enganados e escravlsados, todos o* par-
tido* deploraram os erro* e os aconte 
cimento* qne o* haviam rictimado. 

O descontentamento snrdo e a opinião 
intimidada u io so animavam a pronun-
ciar-se abertamente, mas as saudades do 
passado, as queixn* do presente c as an 
tlgas ília*, circulavam e espalhavam-se 
por todas a* ciasses soclaes. A esperan-
ça de um renascimento da liberdade fo ' 
se aununciando po ieo a pouco. 

Com evidencia irrssistive), os últimos 
acontecimentos provavam qne, emquanto 
a primeira magistratura da naçio nio 
fosse occupnda por modo fixo o luraria 
rei, • paiz pertenceria ao individuo mais 
audacioso. A grande maioria da naçio, 
desejosa do repouso e segurança, anela-
va 'pelo restabelecimento da Monarchia. 

O unlco meio de prevenir a continua-
çio deste estado do crise era a volta do 
governo 4 sna fôrma primitiva, resti-
tuindo o poder & dynastla deposta e em 
pregada a hereditariedade como uma 
barreira i actividade devoradora das 
paixSes. 

Esperava-se com impaclcneia a morte 
da Republica. A Monarchia j4 estava, 
de facto, reatabelecida em todos os co-
rações . 

Monck apresentou se, e a aspiração 
nacional trinmphou. E«sc homem, qne 
teve a felicidade de apparecer no mo-
meuto decisivo, foi ineno* o a n d o r d* 
restaurnçlo do que o orgaru e o agente 
d* asplrsçlo nacional. 

A Monarchia foi restaurada. 
Como o mar volta aes sens limites 

natnraes, depois de ter sido agitado pe-
la tempestade, aa nações perturbadas 
voltam ás suas primeiras fôrmas, depois 
das grandes commoçSes politicas. Essa 
volta parece, 4 primeira vista, t i o inve-
rosímil como, tempos antes, inverosímil 
parecera a queda da* iutitniçõea em vi-
gor. 

Quaai ninguém acreditava posaivei a 

Saudo-vo* cordialmente—João Frau-
cinco Pereira de Houea • 

Dizem da capital do Urnguay que, em 
vista deste documento, qno demonstra 
« parcialidade dc «gente* Immedíatos do 
foverno do Rio Grand» do Sul, o go-
verno orientai resolveu enviar um minis-
tro em misslo especial «o Uio de Janei-
ro, c 14 offerccen este cargo ao dr 
Oonzalo Ramirez, e, cs*3 n io o accelte. 
mandará poderei especiae* ao d r . Sus-
viula Gnarch. 

A oplnilo publico, accrcscentain as no-
ticias da Montcvidío, mostra-se indigna-
da ÇOU) mais esss »'.tentado í soberania 
do Uruguay, e, ao que coima, se nào 
obllver salUfacçlo condigna, o governo 
iTiental re l i ror i a sna legação uo Ilio 
<le Janeiro. 

E" esperado hoje r .rj ta capital, vindo 
de Santos, s . exo. o sr . príncipe deCa-
riati, ministro italiano no Brasil. 

A colonia italiana de S. Paulo prepa-
ra grande rccepçio ao rcprcscntautc do 
seu pai/.. 

S. exo. permanecerá alguns dias em 
S. Paolo, pa ra conferenciar com o go-
verno do Estado sobre interçsses vitaes 
da colonia, especialmente dos colonoi do-
miciliados nas faz;udas do Estado. 

O dr. i . B. dc Lacerda dirigiu ao 
m.nlstro do Interior o ofílclo seguinte : 

•Ür. ministro—lia dons mezes pas-
sados, tive a honra de voa offerecer um 
exemplar do trabalho que recentemente 

aj.l sobro a causa, e a proph-, laiia 
da febre am»r{ila. 

Nesse üabalLo, csdiantu 

Os telegraaiuus rnbllcadcs ante-hon-
tem, noticiando conlcrtncias entro o s r . 
bár io do Rio Branco, de uni lado, 09 
1rs. I.nurc Miiller o Leopoldo Tolhícs, 
do outro, sobro a questào da Oéate dc 
Minas, ião de relevante importância. 

Ha mexe», liveiuj» oçcasijo do m-n 
mentw^ em mais do um editorial, 
to de *ter feito sentir ao nosso governo 
o s r . bár io von Treu'ler, ministro alie 
mio, a necessidade de respeitar o direi-
to dos credores allemilcs, que haviam 
Emprestado trinta uiilijõcs dc marco» 
estrada d* ferro Oíste de Minas, ceja 
concessão foi declarada cadnca pelo g r 
v;rno daqucllo Estado. 

Mais ds nina vez, e delicadamente, < 
ministro allemio chamara a attençDo «io 
poder publico desta terra para * situa 
çJo dc »eus compatriotas, cujos interes-
ses, conliados dc bõa lè áquella enpru* 
sa, com a convicção do estarem ampa 
rados também pelo Thcsotiro do Esta-
do, o qual, por contrato, garantira juro8 

á dita estrada do ferra—estrio agora se-
riamente feridos pela declaração de ca-
ducidade, cuja primeira consequência foi 
o nio pagamento dos jnros. 

O governo do Estado jusíllica-so cotu 
muitos fuudainentos, por uio ter a com-
panhia cumprido as clausulas do seu cos-
trato, apesar de multada muitas vexe*, 
e por ser a caducidade uma das penas,— 
a mais grave,—estabelecida pe|o mesmo 
contrato, ao qual anteriormente sc ao-
jaitara Inteiramente a empresa, as Ignaii-
do-o de livre vontade. 

Os allemies. porlm, entendem que as 
cousas n i o podem passar-se deste maio 
e reclamam. E' este o motivo daa -nsu-
ferenclas do sr . bár io do Rio Branco 
cora seus collegas da Fazenda e da Agri-
cultura. Naturalmente as reciamaçõe' 
foram maia positivas ul t imamente. . . 

Os jornnes de Monteridéo publicarem 
este sensacional tclegrair.ini quis tio í . 
Eugénio enviou o coronel Jo io Francis-
co ao directorio do partido nacional : 

«Acabo de saber o vosso patriótico 
procedimento, firmando a pacifica. Jo d* 
vo*sa patrie, teodo. aliás, i s vossa* w 
deus poderosos elemAtos de acçlo, ca-
pazes de conquistar em pouco tempe, 
pela força da* armas, o governo d » aa-
ç i o . 

Eata In-ta, entretanto, seria do loreu , 
porque a guerra, em taci tocdic e». t ra 
ria a ruina do paiz e diminuir!» « c a -
rito da Victoria. 

factos nu-
tntrosoj ae observaçJo e de expcriinei;-
taçío. provei que a cansa alé agora lei 
conheci la, J a i e b r j auiarc'.Ia, 6 u:u fer-
mento. 

A camprovaçílo desta descoberta as-
sume uma Importância considerável, r.3o 
s i no ponto da visla puramente scienti-
fic», coruo no ponlo ds vista pratico. 
N'o primeiro caso, pcrqne resolvo dm 
problema etyologico. quo chegou a ser 
considerado insolúvel; no segando, por-
que delia derivam conscqucuclas de 
valor prophyiiclicS considerável, como 
sejam a ippücaç io do uma vaccina pre-
ventiva e o reconhecimento dei Jogares 
infectades p»!o exame microScopico dos 
mosquitos, quo transportam e inoculai.! 
o fermento. 

Parecendo s t r de importância tran-
scendente para a campanha que o go-
verno vai w e ' . a r contra á febre ama-
relia o conhecimento official desses fa-
do», rogo-vos nomear nma comniissio 
da medicos brasileiros, afim de tomar 
CMihecimento dos meus trabalhos, mc-
dlaute observações e cspericncias que 
te realisnrün nn I.aboralorio do F.lolugia 
do Mu* u Nacional, sob aa minhas vistas 
fs dirccçio. 

f)erturbar ou coagir qualquer das outras 
tepubllcis do continente americano. Por 

esse motivo, é sna opiniio que o canal 
de Panamá deve ier construído pelos 
Entados-Unidos. A doutrina de Monroc 
uio era uma lei internacional, mas espe. 
rava viesse aluda a iet-o. Por sua parte 
cria nclla com todo o coraçio ; mas ie 
os Estados-lruidoa nio pudessem ser b»»-
tautc fortes para fazei a respeitar no 
emo de qualquer potencia tentar violal-a, 
cu t lo era preferível consideral-a lettra 
morta e pôl-a de lado. 

O presidente Koos -velt insistiu ainda 
na necessidade do crear uma |>oderosa 
marinha, como subsidio do maior valor 
para a imposíçlto daquella doutrina.-

.** 
Noticias do rio Juruá informam que 

nouve occorrencias desagradaveis na re-
gião limitrophe do Perú. O vapor Lu-
cama. de pharóes apagados, conduzia 
gravemente ferido o commíssario perua-
no Uuadra, por causa de questões pes-
sóaee com um brasileiro na bocca do 
Amnnea. onde se receia que cheguem 
rei orço» par» o destacamento peruano, 
determinando confliaos idênticos aos que 
se tõm dado alli. 

Lemos na Garcia : 
• Dentro de poucos dias. ó bera possí-

vel que hajs agradavcls noticias sotire a 
quest io do Acre, eilaudo o sr. bár io do 
Kio Brauco empenhado cm cumprir qnan-
to actsa o accõrdo celebrado. 

Dizem telegrammus de La Taz correr 
alli q u i o governo brasileira propoz tro-
car o Acro por determinada zona da ri-
glão que limitHin os rios Madeira e Ma-
moré, construindo, outroaim, uma ta . ra-
da de ferro que vença o trecho enca-
uhoeírado dease» dons r ios . 

.Ydeantaru mais esse* teiegrammas que 
0 governo da Bolivia prefere o territó-
rio confinante com o rio Paragaay . 

O gabinete boliviano tem-se reunido 
todos os dias, ao quo dizem, para dis-
1 utir as propostas do bá r io do Gio 
tíranco. 

Kl Commtrcio, referindo-se á troca 
do territórios, manifesta preferencia por 
um trecho da zona dc Matto Grosso li-
mitrophe com o Paraguav. 

R I ' Y ( M y d e Unho, sedas 
l l L . i l / A . ) _ L L K A DIHÜITA, 

! confec 
s . 4 

CHRONICA DAS CAMABAS 

SENADO 
Os laboriosos senadorrs simularam 

hontem uma sesaio, obrigada a leitura 
de actas cm branco, qne foram assigna-
das para constar, pelo luminoso presi-
dente s r . . Gomide. 

O expediente constou., de cousa ne-
nhuma, por estar exgotlado o assumpto 
lia- crise da lavoura, dependente agora 
rapriá*5" e c o «Não tendo o govvno meios nn, 

ureuto vigente, o p e t i c i o n a i ' " 
flgir-eç ao C o p e r i s ä o — f o i o u e s p a t n j i f i í f l r , f t . o s r . J o â O B r i c c o l a , 
(lo re-jnerimento de Jos« Gonçalves dc •— • • -
Freitas, pedindo o concurso do governo 
para as experiências que prefeede rea -
isar, nesta capital, com a fabricação 
io c e r eja de café . 

«A Inspector!» dc Eí t radas de Ferro 
e N a v p a ; 3 p . — foi o uespacho dado no 
Oíficio da .Companhia Panlist» de Vias 
í e r r e a s o Fluviae*. communicaudo q 
resolveu appiicar também aos cafés cfa*-
íi içado* nas tabcliss 3 A o 3 B o mes-
mo regimen uo tarifas que propoz para 
0 tafi ; da labella 3. estabelejenao o aba-
ttmruto de l j e "M "/o, sob as bases das 
tarifas que vigorarem para os cafés da 
labella 3. 

Forem designados o» «rs. coronel A r 
[etniro Sampslo, Sebastião Moreira, dr. 
•ranclsco Botelho, major Joaquim Flo-

riano Barbosa do Toledo, para em r.om-
KÍssio examinarem, durante o corrente 
adno, os artigos entregnts por diversos 
fornecedores do aimoxarifado, destinados 
ao f»raan:er.to das praças d» forca : o-
fi.ial. * 

do hontent, 
officio, sob 

O s r . prefeito, eai data 
dir lgl j h Camara o segului 

122: 
J i estando a Camara Municipal de 

posso do terreno cedido pelo Estado paru 
« constrne.ao do theatro municipal, e 
sendo necessário dar principio do prom-
pto .1 construcçio do mesmo, em vista 
dos prazos fixa !n» uo contrato firmado 
fora o gove'no do Estado para esse fim, 
suielto il approvaçío da Camara as plan-
tas e o f.rçauieulo de um projecto de 
lonstrucçSo que me apresentaram r s s i s . 
Rumos de Azevedo, Claudio Rossi c Do-
mltiino líossi. Os nomes dos auetorea 
da planta, para a qual peço a arprova-
-çilo da Camara, a io bastante conhecidos 
pe»ta capital, pa ra qne «eja necessário 
jfsclarccer-lhes » competencia profissio-
nal que offerece sufficientc garantia de 

certo ('era casa deliberaçio Ua Camara 
onjonctamente com a approva-âo d» 

planta e orçamento ds obra, peça ar.cto-
risaçio para executal-a por administra-
do e eroiircitadas parei»«, por me pa-

recer aer esse o melhor sjstenia para a 
execução 'de obra» desta natureza, assim 
como J ara fazer as operações de credito 
—- forem twcessarias. • 

jasaadas de sentimento, 
Iidades virtuosas do saudoso bispo oio-
eesano d . Antonio de Alvarenga,—alma 
aberta 4 pratica do bem—e propoz qt 
da ac ta dos trabalho« con ta s se u*n *ii 
cero ro to de condolências pelo passa-
mento do amado prelado. 

K-sa iudicaçio foi apoiada pela as 
semblca. Nada rn-ls havendo a tra tar 
os figurões do Senado deram ror encer 
rado o fünccionafuento extraordioario das 
memoráveis sessões e retiraram-se de 
esguelha, mais enfunados que um balio 
cheio de v e n t a . . . 

CAMARA 
Está ainda regulando a prova dos no-

ve. . . fõra, nada. 
Houve -hontem reuniio nesta casa do 

Congresso, mas, reuniio Intima, cm pie 
na camaradagem dos hcroicos deputa-
dos, uuo com o seu saber legislativo têm 
elevado este Estado ao pináculo d a . . . 
(cuidado, s r . compositor, r i o altere a 
plirase) immortaiídade. 

Apenas quartoz* .oradores sem dis-
curso» compareceram uo recinto para o 
en.erramento daa sessões extraordinárias, 
em quo se decidiu da sortr- da lavoura. 

O acto não teve a solonnidade que so 
lhe costuma emprestar. nSo houve apo-
theoses rhetoricas, nem lagrimas eloquen-
t e s . . . pelo cjiorado snbsidio, que lú se 
vai e n ío volta mais, pc!o mente at«i 
julho. 

muiado par» » construcção do nrri 
theatro. Esses artigos referem-so 
creaçio de um conscrvatorlo dramático 
musical. 

Em seguido o sr. Horta Junior apre-
sentou o seguinte requerimento, que foi 
approvado : 

Requeiro o adiamento da discussão 
dos papeis relativos i rua Monte de 
Ouro c qno elleu voltem á Pretei tnr» 
para liquidar a questão sobro desapro 
prlaçio de terreno, para que, verificando-
se a necessidade da desapropriação, sejam 
também enviados í commlssão de Jus-
tiça . . 

Nada mais havendo a tratar, foi ene er-
rada a sessão. 

A f f o n s o A r i n o s 

Pensando assim, considero o acto e , 
acabais de praticar altamente p a t r b ü i i 
e faço extensiva a felicitação ao glo; 
so povo uruguayo 

I 

para 

(30) 

O u r o ! O u r o ! 

«OVULA do Tauro DA KISEBAÇOÍO 

A FESTA 
I.evanton-se « Gonçalo, depois de ter 

Wlkaciado dnaa palavra* d* desculpa a 
d Crescendi . 

O eapttio-mór continuou : 
—Oral paase para <4. Vossa mere 

Mo IM «ahirá daqui hoje, *era es s ta r «1-
daqueUa» da mettre Vicente d'Or-

*r. eapitla-mór t 
talando ãa caçoada, 
i musica Apprend! 
obrlgaçio g M) 

• Hanta... 
• 4 proprio 

t 

•abbado, loa clara como dia. Quem aa-1 apuro no veatnario, ma* parecia ante* 
b« i e n lo 4 o mesmo Joiozinho Gonçalo? | um «ministro*, como «nt l» ** dizia, isto 
Era o que faltava I Ene mesmo arzlnho 
emproado, ***a mesma seriedade preco-
ct, essa mesma reserra d« modos « i» 
palavras, esse« mesmo* olho«, sase mes-
mo nariz, este meimo moreno pallido; só 
nlo era a mesma a roupa. Mas, ainda 
no t ra je , • Joiozinho n lo podia aer 00 
tro ses lo o qne está deant« do* m e u 
olhos, direitinho, casquilho.. . 

— V o n a mere« p4ga a falar assim e 
todo* fleam entendendo qne t i sou al-
gum masico d« fama, qne s*t*ja a fa-
zer-me de regado. Voo paovar- ihe . . . 

Nio términos a phrase. Na porta do 
•a l io , um rancho d« moças papagueava. 
Tinha acabado d« entrar a família do 
Miranda, a a j o ene o* tro foi a dosa ds 
casa, teguida de numsroso gfnpo d« mo-
çaa A Glorleha e *na mie foram intro-
duxldis na sala, emquanto Miranda se 
dasestpsrs ante • eapHlo-mòr d« ter 
demorado *at »ir «os a família. 

M H 118-

De Nova-York, telegrapham 
s.,rnal do Ccmmrrcio : 

• l alando hontem, em Chicago sobre 
» doutrina de Monroe, disse o presidente 
i ^ v e l t qu* os inlerewe* dos Estados-
IHlidos neste hemispherio s lo mais im-
•»rtantes do que os de qualquer poten-
cia curopía. 

O dever des Estados-L'nidos ers, por-
Jaiilo vigiar que nenhuma da« grandes 
potencias militares proenraase interferir, 

ToLsegui qn:a estatística dos !raba'.bos 
do Congresso, iucluiudo a fusão de u:na-
nbl e o encerramento, marcado para de-
pois. 

O» figurões Jo Secado preparam se 
uma s í vez; entraram em fusão qua t ro 
vezes: realissram vinte sessões e cinco 
reuniões. O» figurantes da Camara qua-
tro vc7.es estiveram era preparativos, 
outras tantas vezes se fundiram o ef-
fectuaram cuze sessões e qninze reuniões. 

Os senadores gastaram para isso trin-
ta dias c os deputados, t r in t» e qu»lro. 

Durante esse período, nada s3 fez em 
beneficio d» lavoura, custando o traba-
lhinho legislativo a bagatela do 112:«X)Í, 
salvo erro ou omiaslo, sem so incluir 
na somni» a despes» das secretarias da 
Camar» e Senado, corpo tachygraphico, 
publiciiçio de debates, ajudas do custas 
aos repriwentsntes do interior e ontras 
cogitas mda... 

Em resumo, pó de-se calcular » despe-
sa desse Congresso extraordinário em 
300:.»»$, esbanjados inutilmente. 

Nio seria mais louvável que essa quan-
tia losse distribuída 4 lavoura conjuncto-
mente com oe milhares de contos entre-
gue* ao Banco Unilo '! 

FAWTAPF 

C a m a r a H a n i e i p a l 

Presidência do «r. Getúlio Monteiro 
A l hora ds tarde preaente uumero 

legal de «r*. vcretdore», foi abert» a 
sessão, sendo lida e approvada a acta 
da sessão anterior. 

Annunciado o expediente, foram apre-
sentada« as seguintes indicações: 

Do sr. Correia Dias para que o *r. 
prefeito riquisite do sr . secretario da 
Agricultura a collocaçio de combustores 
de gaz, necessários na rua Vergueiro, em 
sua parte baixa, correspondente ao pa-
redio de arrimo: para que o meamo s r . 
prefeito mande fazer os reparos de que 
está necessitando o calçamento da rua 
de S. Caetano em toda a sua extensão: 
par» que o sr . prefeito, quando tenha 
de mandar calçar a macadam alguma 
rua, de pequena extensão ou algum pe-
queno trecho de rua, ordene que se fa-
çam experiencias collocando «obre a ul 
tima cumada de pedra britada, 
outra de pó de pedra miaturada com pi-
xe, afim de rerificar-se se essa modifi-
caçlo nequeüe systema de calçamento, 
além de evitar o pó que se desprende 
do calçamento conimum a macadam, tra-
rá mais durabilidade» endo feito com ap-
pllcaçio do pixe, o qne constitue apenas 
pequeno geereseimo de despesa. 

Do sr. Josó Oswaldo, propondo que 
se lançasse na »cta um voto de pesar 
pela morte de d . Antonio Candido de 
Alvarenga, bl*po diocesano. 

Em seguida, o *r. Correia Dias apre-
senta nm projecto auctorisando o prefei-
to a vender, permutar, aforar ou arren-
dar, mediante concorrência publica, o 
terreno municipal sito á ru» Florêncio 
de Abreu, entre os ns. 48-A e 50. 

Na escriptura de venda, permuta, 
aforamento ou arrendamento, ficará e». 
tipulado que o adquirente, por qualquer 
das fôrmas Indicadas, se obrigue a uti-
lisar-se do referido terreno com edifiea-
ç i o terrea assobradada, ou de sobrado, 
afim de que com a mesma fique aquella 
parto da rua abrig»da do vento directo 
vindo da varzea do Carmo. 

r ica Hvre ao prefeito qualquer dos 
modos de aproveitamento do mesmo ter-
reno, como seja vend», permuta, afora-
mento ou arrendamento, assim como de 
fixar os prazos, nos dous últimos ca-
sos. 

O sr. Horta Júnior apresenta uraa 
proposta de vários melhoramentos no 
largo de Santa Cecili» c avenida liygie-
nonolli . 

S io em seguida approvados os pare-
ceres das coinmissõcs sobre melhoramen-
tos nas r u a j Major linedinho, Verguei-
ro o Domingos de Moraes. 

E ' também approvado o parecer au-
ctorisando o prefeito a adquirir diversos 
prédios na rua do Seminário, para des-
aproprial-os cm beneficio da abertura 
da projectada rua Anhangabahú. 

O sr. Correia Liias apresenta uraa in-
dlcaçjo. para que o prefeito usando das 
a t t r iWções que lhe s io próprias, e in-
terpondo o seu prestigio perante a Light 
and Power,| faça sentir áquella eom-
panhia a convenienda qne ha em ser 

UnT t í t i f f 0 s n P P r i m ' d a dos bondes cle-
. F í d i J l í o haja linha dupla, a 

m i c o s , a s ^ p r t t r e o » lado por onde é 

Maria, Mater grattar... Tu uot aft 
hoste protege et morlit hora euteiie 1 

+ ANTftVjrn • Fia' Dei— t ANTONIO, BISPO DE 8 . P a u t o . . 

Com grande concorrência d* fiei* s 
com assistência do claro regular e secu-
iar corno docente e aiumno* do Ovrnna-
P IT 1 J 'rmis e »luimuí de 
Collegio de Santo Adalberto, realiaaram-
s» hontem 4s 8 horaa da manhí ns 
Mosteiro de 8. Bento, ss exequiiV «o-
lennei por Intenção da alm» de d 
Antonio Candido de Alvarenga. 

A egreja estava ornameiiUda da ma-
neira por que hontem a deacrevemo». 

Sob a preaidencia do «roediago dr. 
Franciaco de Pini» Bodrlgues, lervlndo 

c o" e«° Bei,não, reuniram-se hontem o* .eguiula. u e » 
» Z n , 0 . C , b l d 0 p a n B e'K'Çáo de vigarl» 
capitular e economo d» mitr» • 

Arcypreste dr. Ezechúw Galvlo da 
Fontoura, chantro dr. Manoel Viceated» 
Silva, thesourelro mór Antonio Asgusta 
Lessa, conegos Antonio José Pinheirs 
José Marcondes Homem de Mello, Eum-
nto Dia* Leite, Duarte Leopoldo i SUvT 
Joio Evangelista Pereira B.rro*. Jalià 
Marconde* de Araujo e Silva, jo*é da 
Ariujo Marconde* e Joaquim Frauoo ds 
Camargo. 

«o escrutínio secreto s 
* »puraçlo, verlfl. os-s. • 

elelçlo do cónego dr. Manoel Vicente ds 
8' par» o primeiro cargo e s do có-

nego Jooé M. Homem de Mello osr» * 
segundo. 

Ilontem por occtuião do'expediente ds 
C»mar» Municipal, o vereador *r. Jo*< 
Oswaldo propõz que fôsse lançado ss 
«CU um voto de pesar pelo f»Uecim*nto 
do d. Alvarenga. O requerimento foi 
approvado unanimemente. 

O arcediago dr. Francisco de P s s l s 
Rodrigues, director do Cabido, recefxc 
ainda hontem vários teiegrammas ds 
condolências de vigário* do KsUdo ds 
corporações religiosas e assoclaçõe* pis». 

O sr . Adolpho Pinto, 11a sessão do 
hontem do Instituto nistorieo, propõz e 
foi approvado, que se consignasse na 
acta nm voto de pesar pelo passamento 
de d. Alvarenga, bispo de 8 . Paulo. 

P r e f e i t u r a 
Por acto de hontem, foi dispensado d» 

cargo de veterinário interino do Mata-
douro Municipal o cidadio Pedro Pont, 
de accírdo com o artigo 2'J do Regula^ 
mento dc 2 de janeiro de 1901. 

—Foram determinados os seguinte*' 
pagamentos: de C:08d»U!3, a B . Ribeiro, 
para o calç»mento da alameda dos Bam-
bus, entre as alamedas Nothtnan o Anto-
nio Prado, deacoutando-se 5 •'» d* can-
Çio par» 1 
viços, 

adaî, aconselliáínvii^argue 
7 Ä « 4 V a i l e t . Y - ^ 
dia, o sr. Gomes Cardim apresentou ar-

rogação de prí 
Vicente dc Moraes, pelo serviço do pa*-
sagem »obre balsa entre o bairro do Li-
mão e a Barra Funda, uo raez findos 
de 1501000, em restituição, .a Luiz Hip-
poiyto, que caucionou pai u garantir a exe-
cução do serviço de calçamento da rua 
%y**deiro Machado; de 873800, a Bar-

J M l vr)otÁO U Cdfii" . .íeis» l«!S4ti-
'o de toht para a fihrieaçio de paraile-
Cplped • " tigos para serem inclnidoe no projecto Epipedos para o CSÍMBHSO'DOCENÏÏOL 

que for pela respectiva commissio tor- cidade. cai'.^ui.uio «o centro cl» 

ÄPAS Fe8i^„wnhora"-
BfA niUEITA. N. 

preços 
4 

de casemir»— 
excopcionaes» 

o pet 
Manoel Tneotonio Francisco de Assis e 
Pedro de Assis Vieira, dft cargo de vi-
gilantes do Instituto Disciplinar. 

r«5 f P ^ i M 

4, n o magistrado on juix de rara bran-
ea, do qne nm abastado agricultor. De 
casaca * calções de *eda preta, véatia 
de nobreza branca com botõea de onro, 
meticuloso no* termos, asando palavras 
escolhidas e com nma ceremonia estuda-
da no* modo«, muito* o confundiriam 
com o antigo ouvidor da cornares, Alo 
cioso dos sens brszõe* 

Dizem *t4 que s* dous se panciam 
realmente. 

Nlo ih* sahin certo em casa o dlctado 
•tal ps«, tal f i lho. , p«Io menos quanto 
ao pfcysico d* n o s filho*. Qnaii todo« 
pnxiram por i l g u m ucendentes mater-
no*, qne se dixiam ramo it re lhi famí-
lia fidalga hollandexa, de enja raça t ira-
ram o louro vivo dos Cabello* * o azul 

m olhos. 
A Glorlnha, entretanto, que acabava 

de eatrar so i a«o , tinha do pae oe olhos 
negru , mal to negro», e a i sobrancelhas. 
O Cabello, nio ; esse era do mais puro 
ouro, o qu* th« 

t m 
era que ninguém podia vèl-a sem 
rar-se daqu i lo feliz consorcio da 
dos olho* com a luz dos cabeilo*. 

Como aeu pae, era meíl de altura, n u 
estava longe de ter aquella espessnr» de 
corpo; fina. sem »er msfiM, tinha escon-
dida no fundo da pupilla, t i n t o como M 
arqueado macio dos contorsos, nma eerts 
languidez, em qne veriam alguns o vis-
lambr* da volúpia, ostro* a scentelha A 
paixão—e era nma e outrs couta so 
mesmo tempo. 

Andavam em moda, tr.tio, >1 d vlo*'». j 
da* mythoiogica*. iavocada* a cada passo I 
no* comprimentos d« salão, nas redro H- ' 
lhas, nas decima», no* soneto*, cot mot-
tes « glosa* de rigor em tods f e d i . AM 
no* trechos oitavado», ** figura* quo é 
viam s l o eram entra* senlo V*su* om 
Apollo, Neptuno, os Minerva, s Juo» 
Falava-*» s s Greda, em sina rio* 
em sens poetas, com s mesma t t u t > 
lldsde « eenrleçio eom qne 
tiam aa ekeis* d« rio daa Velhas 
*os«to« de Clasdio M*l| 1 j . E>a o 

Arcádia, da Aemétmia itt 
i t , it t s s t s s **ci*dsds 

I fi/r.ectc 
l í M * COE 
Icathoilco 

te académica do helleniamo, coin-
o x o maior eiplendor do cnlto 

o maxinto rigor, pelo menos 
parent«; no comprimento do« preceito» 

4» Santa Madre Egreja, a maxima 
Suencia do clero sccnlar e regular, onde 
ie re;ratavam mnito* do« melhore« poe-
ta* e eradore». Falava-*« por metapho-
J»8: o sST ers ssrapre Apollo, o mar. Ne-

Marte • g a e r r i 
Mj i te natural foi, por iiso. qne. algum 

iea.po áepsis da entrada de Glorisba nes 
i»iõ*s surgissem noa le t t rs ioi—mais de 
Bina d á * » »Hi estava presente—compa-
A{«es mythologies* entre Glorlnha e 
f i n l . 

iJlorir.ha era o orgulho da Villa, ers * 
4p>mento flsal contra aa forasteira* 
ç n , ie psssag*na, qalzessem esrnagar 
sças!?« poro eom s beilexa ou a elegac-

h* »one qu« louve s m i n s p i r o d 
quando penetrou no salte, onde 
a Nisi s t í iqae'Je nramento 

do Miranda. 
rri»s*inhoí d« triumph» 

oibsdeuis zosbatsirss, ostra* it 
a Nisi. todo*, pareciam, direr»: 

elegância, contra » moça d» cõrte, que 
falava tanto em conde*, em duques, em 
príncipes, em barões, em embaixadores, 
qne de tudo havia e s t io o» sédc da 
Monarchia lusitana. 

Entretanto, qu* differen ,» entre as 
duas! Nini era a belleza ideaiisada. 
aquella que o escopro rasgou so már-
more nos diss heróicos em que s Grécia 
arrojava do «eu territorio os eiercitos 
do Grande Re!; Nini ers a belleza es-
piritual, toda energia, toda vontade 

erinha era s formosura seductor* : • 
gosto dos «lho*; o encanto do eapirit« 

iversão 0« de prazer , 
ama, era typo da art* no tempo das 
Victoria* e da* la tas, ostra, era modelo 
da elviltoaçls requintada e por i*«o 
me*uio enfraquecida, de «sd« d e u p p a r s -
eeram 0« heroes, o» poemas 
dia*, p a r s f k t r e m «s professor««, o» 
*op!ii*tas, es rketoriesa, o* eommentf-
dores . ama ers s Atfcssé. de 
• s t r s s Aphrodite. do PriXiteies. 

Anira pewava nm iihutre * «redito 
destor ns utroque jure, qae 
ses ttiditories ds contares, s I 
to» ses dtss de gala ss glosas 
eottimend», para tefUMdo* « 

B i s p o d e S . P a u l o 
As declarações abaixo foram escripta* 

iclo nosso bispo, D. Antonio de Alva-
•enga, e entregue», cm carta fechada, no 
dia do sua morte, ao seu secretario par-
tijular, rcvdm. padro Songirardi, para, 
depois de seu trespasse, entregai-as a 
seu lrmio dr . João Baptista do Alvaren-
ga. e constituem mais nm bellissimo do-
cumento da grande alma do virtuoso 
prelado extincto. 

DECLARAÇÕES 
N i o sabendo nem o dia nem n hora 

ein que Dm* nre chamará d sua divina 
presença, dosde Já, contricto e arrepen-
dido da todas as minhes culpas e pecca-
dos. peço perdão a Deus. em cuja bon-
dade infinita espero, e confio que Elie 
me ha de salvar pelos merecimento» de 
sua sacratíssima paixio e morte. 

Peço lambem perdão de todas as ef-
fensas que contra o proximo poisa ter 
commettido, e de nnnlia parte, perdôo 
de todo o uieu coraçio a todos que tam-
bém possam ter-ir.a offendido de qual-
quer modo, pois, na miuba hora suprema, 
quero estar com a minha consciência e 
minha alma em perfeita paz com Deu* e 
o meu proximo. 

Encomn.endo desde já a Deu*, s mi-
nha bõa mie Maria Santíssima, ao glo-
rioso S. Jtísó, ao Santo do meu nome. 
ao Santo Anjo da minha guarda, a todos 
os Anjos o Santos da Côrte Celeste, que 
ine defendam na hora da minha morte 
contra as tentações do demonto. 

Agradeço a todo o Clero da Diocese a 
coadjuvação que me prestou nos traba-
lho» e obras da Diocese, pedindo que 
Deus lho d« as devidas recompensa». 

Agredido também o zelo o dedicação 
do meu bom vigário gera), monsenhor 
Manoel Vicente, que tanto e t i o efficaz-
meate cooperou commigo na direcção doa 
negocio» do governo do Bispado. A «lie. 
minha eterna gratidão. 

A meus bou* írmio* o irml* agradeço 
toda» as SUM dedicações por mim e re-
commendo-lhes que guardem sempre a* 
bõas tradições de nessa família, manten-
do oempre netlt o espírito de fé, qne. 
griça» a Deu*, sempre neila predominou 

—Foram hontem despachado* a i se-
guintes. requerimentos : 

Ds .Light «nd Power», sobre im-
posto. —Deferido. 

De Pedro Blancalin», pedindo liccnos 
p«r» uma olaria.—Sim. em termos. 

De Domingo* Fregoli, pedindo baixs 
de imposto.—Sim, pagando o imposto 
devido. 

Do Pedro Rodrigues o Thomaz Amato, 
pedindo licença p»ra quiUnda, e Domin-

fos Charrote, pedindo licença pars nas 
eposito de banana.—Sim. 

Cazzaroli & Comp., José Ta-
baco & Comp. e Leopoldo de Oliveir», 
»obre imposto.—Indeferido. 

De Agoítinho de Carvalho, Albano 
Cardoso, Joaquim Pereira da Silv» Netto, 
Manoel Moreira da Silva Porto e Sesto 
Manzinl. pedindo approvaçáo do p lan l s : 
Capobiano üemiano e Eliseu Elias ds 
Paiva, pedindo alinhamento, e Afloras 
Desiderlo, pedindo licença para reconstfuir 
redes —A' Directoria de Obras, pa r» os 
devidos fins. 

De Emilio Perigo, Edisto Trombeta « 
Antonio Julisui, pedindo lançamentos— 
Ao Theaouro, para os devidos f ins. 

—Acham-se npprovadas na Directori» 
de Obras Municípaes, á rua do Oommereto 

10, as planta» apresentada» pel t t 
srs . Manoel Cretella, Rossi & Brendi, 
Joaquim Fernandes Pinto, Valentim (lol-
ker, Luiz Moretti, João Oalle Loche, 

Nicodemo, Alfredo B. Dinia, 
Andréa Daro», e d r . Carolino Ferreira 
d» Silva, e pelai sras. dd. Ann» Caetana 
Luiza. Bolille Boriotti e Josína do Nasci-
mento Coutinho do Amaral, e pela Com-
panhia de Gaz de S. Paulo. 

—Devem comparecer na mesma re-
partição, par» esclarecimento», o» sr*. 
Antonio «iabriel Fazeu, Jo io Botelho d» 
Silva, Attilio Mayer, Joaquim Kobsrio 
Fiiho. Ivo do Oliveira Campos, Antonio 
Guedes e Pittigliani Benvenuto. 

A comrijlsslo examinador» do concnrw 
para provimento do cargo do juiz d« 
Direito da comarca de 8erra Negra, 
composta dos srs. drs. José Xavier do 
Toledo, presidente interino do Tribunal 
de Justiça, Herculano de Freitas, Aríindo 
Guerra, Jo io de Sampalo Vlann» e Ga-
ma Cerqueira, tendo-se reunido hcnteia, 
numa das sal ss daqueüe Tribuaal, p i r a 
a organisaçio do» pontos respectivos, 
resolveu dispensar do concurso o único í 
candidato, bacharel Joaquim José Sarai- -
va Júnior, por já ter o mesmo servido 
como jalz de Direito em nma da« co-
marcas deste Estado. 

Em vista dessa resolução, bontem m«*-
mo foram enviado« ao governo 0« pa-
pel í referentes áquelle concurso. 

S . P a u l i s t a d e A g r i c u l t u r a 

Realisou-se hontem, 4* 7 hora* ds 
noite, s reuniio solem» da Sociedade 
Paulista de Agricultora, sob * presides» 
eis do dr Cario« Botelho, qne, abrindo 
a s en lo . proferia um discurso, convi-
dando o d r . Mello Peixoto, aecretsrío d s 

a t o s a r legar s s meea d s 

O ar. secreta 
presenton 0 1 

I Em seftüda, pro. 
I taças 

presid« 

tribnir. porque em tida já fizemos o q » 
no» foi poasivei em obras pise e d« cari 
dade Aaor» o nosso desejo 6 podermos 

Nndm egrertat eam ar ntero 
malrif mecr, et nadas reterlar iiitr 

A meu bom lrmio Jo io Baptista 4 
Alvarenga, encarrego d« dispor d« todo* 
o» roeoe objecte* de uso proprio, como 
Ih« parecer fitsis cenreaieate- pois co-
nhece todo qse ha na mtska essa. e qs« 
me pertence e o que pertence »o Bispa-
do, e estou certo deqst »aterá interpre-
tar hera a minha vontade 

Os oijeeto* d« enlto qae is« 
cere» e «rvire tn para s ~ " 
« a se r io entregaes para 

Os livre» que SM f r ' 
para s bMotke«a de 

« me p«rtes-
Csthedrei, s 

A irr .eu it ara rs* 
nto do Estsdo. 
e 4 entrega das 

s til prata, cabendo ama ao Asyle 
ao nxposto», e qse foi entregse s é res-
pective mordomo dr . Alberto Vieira it 
Carvalho Este premio .Cimpeonat». , 
foi offerecido pela Caraars Mssleiysl. * 
levantado p«fo animal roc cum de * 
• Boneca- : a outra taça coube ao 
Arnaldo Vieira d* Ca r r i l he ; ~ 
este premio, também dite 
4 Sociedade de Agricultara e 

touro -Cres i* . . Udo pele 
queira Campe» ase» 
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T E L E 6 R A M M A S 

Strrifo ceptciai tO Commerct» 
de Sãt Paulo 

i n t e u i o « 

R I O , 4 
T o l adiada para o (iia 2 0 do cor ren te 

• encer ramento de matric ula dou a luamos 
do Ius t i tu to Nacional d o Musica . 

R I O . 4 
Real isa -sc amanha era Pe t rópol i s uma 

importante conferencia entro o s r . pre 
»Idente da Republica , minis t ro do Inte-
rior, o o d i rec tor d o Paúdo Publica , sobre 
assumptos da R e p a r t l ç l o de Hygieno . 

R IO, 4 
Na próxima segunda-feira , sei-So assi -

gnadus, e n t r e outros, os seguintes dc 
cretos : 

Concedendo a gratifi- \çSo addicional 
do 6 "/« a o lento da Facu ldade de Direito 
de 8 . Paulo , d r . Miranda Azevedo, « 
promovendo diversos officiae» da briga 
da policial des ta capital. 

R I O , 4 
Consta qno na p r ó x i m a conferencia 

com o sr . pres idente d a Republica. o 
dr . Seabra , minis t ro da Just iça , t r a t a r á 
da subs t i tu i rão do tenente-coronel OJoar -
d o Moraes, commandanto do corpo de 
cavallaria da b r i g a d a policiai, porque 
exerço o ca rgo do lente d a Collegto Mi-
litar: 9 que o subs t i tu to d e s t e olíicial no 
commaiitío daquello corpo s:r.'t o tenente-
coronel t e l i a s t iSo B a n d e i r a . 

RIO, 4 

O e rnzodor Barroso, que foi desi-
gnado p a r a ir ao Cbile re t r ibuir a visi-
ta que fez a este paiz a marinha chile-
na, será desl igado depois de amanhfi da 
divisão dc cruzadores , p a r a desempenhar 
aquella c o m m i s s l o . 

O s r . pres idente da Republica v i s i ta -
rá este navio na vespera da par t ida . 

RIO, 4 
O Supremo Tribunal negou provimen-

to ao agg ravo cm que é auctor o ba-
charel Car los Edmundo .V. Silva, dessa 
capital , i! a g g r a v a d a , a J u s t i ç a . 

RIO, 4 

O marechal Francisco dc Pau la Argol-
lo, ministro da Guerra , of f ic iou a o coro-
nel Beliarmino do Mendonça, chefe da 
commiss lo oonst rue tora do ramal fe r reo 
de Lorena a Bonifica, pedindo in forma-
ções da quan t ia neeessar ia pa ra o pro-
teguimento d a s obras daquel le r ama l . 

RIO, 4 
F.ntraram neste por to o i vapores Por-

ta Alegre, Itaneiiia. Aracaju, Bio e 
Alexandria. 

RIO, 4 
Foi ad iado para a p róx ima quar t a -

íeira o ju lgamento do processo em que 
é auctor o Banco Alleniüo o réo Se^is-
inundo Ulrich, accusado ao falsificação 
do cheques dsquei le bani o uo valor de 
I20.AOOÍ00O. 

RIO, 4 
Monsenhor Tnnti . núncio npostolieo, 

Tansfcriu p a r a o dia 15 do corrente, 
tua viagem à essa c a p i t a l . 

RIO, 4 

O d r . J . .1. Seabra , minis t ro do In-
terior e Jus t iça , s u b m e t t e r á í con.sidera-
;âo do s r . pres identa da Republica, na 
àroxiraa s egunda - f e i r a , a p r o p o s t a pura 
> preenchimento da v a g a de major da 
í . l gada policial des ta cap i ta l , afim de 
rscoilier aquellea quo devem «cr pro-
movidos naqae l l a e nas consequentes va-
; a s , 

RIO, 4 

O d r . S e a b r a , minis t ro do Interior, 
recebeu ho je o r e i a to r io apresentado pe-
la commisailo raecica qno procedeu^ o 
Jnq ie r l to no Hospício de Alienados Sua 

T x c . i W O n n f f exempla r para T U r H p t r ' 
lis afim de m o s t r a r ao s r . presidente da 
Republ ica . O r e ia to r io consigna craves 
Tactos quanto a d iscipl ina a desvio de 
Unhei ro . Foi e x o n e r a d o o medico da -
qnelle es tabe lec imento d r . Mareio 
Nery . 

RIO, 4 

Cons ta qtte a lguns s enadore s apresen 
tar lo , na p r ó x i m a reun ião do C o n g n - w i , 
um p ro j ec to modlfioando a lei de 27 de 
de t embro de 1009, r e l a t i v a H ap< 
dória d o s min is t ros do Supremo 
n a l . 

R I O R 
LISBOA, 4 

O re i Eduardo VII, respondendo As 
mensagens das delegaçôos dos depu tados 
d« Camara dos Pa res , elogiou a alliança 
secular tng lo -pôr tugneza e agradeceu o 
acolhimento que lhe fez o p o r o amigo . 

Hoje , o roi E d u a r d o vlsltaril a Socie-
d a d e de ( l eog raph i t e ass is t i rá o Tiro 
«os Pombos, sociedade que f requentava 
q u a n d o príncipe de Gallc». A' noite, ha-
verá récita do ga la no mesmo club, sen-
do representado o Barbeiro de Sevilha. 

PARIS, 4 
De Constantinopla te legrnphoram ao 

Petit Temps coinnmnicando que uma . . . 
inlss.ío especial p a r t i r á p a r a restabelecer canos, eapucillnos 

CONSTANTINOPLA. « 
O governo 4 * Bulgsr l» e s t á tomando 

medidas enérgicas contra os bandos m a -
cedónio», t sndo já apprehendido g rande 
quant idade ds s r m a s o munições, om 8o. 
f i a . 

MADRID, « 
Reproduzlr*m-«e hoje as tumul tuosas 

manifestações dos estudantes, que, nnldos 
ao povo, receberam a assobios a políeis 
quo foi apedre j ada pelos ho r t e l ãos . Uma 
mulher foi g ravemente fer ida no ctfil-
f l i c to . 

As congregações 

a calma ua Aliiania. 

ROMA, 4 

O ministro argent ino conferenciou hoje 
com o ministro do Inter ior sobro a t o -
lonisaçào italiana na Republica Argen-
t ina . 

ROMA, 4 
Os jornaes annuncíam que o rei E d u -

a r d o , da Ingla terra , chegará aqui no dia 
27 uo corrente o pa r t i r á , por es t rada do 5 0 mil Uras*, 
de fe r ro , para a a l t a I la l ia , no dia 29 . — 
Accrescentam que S . M . , duran te sua | Annanciatn os j o r n a e s o fal leclmento 
pe rmanenr ia nesta capi ta l , visi tará u Vn- ! do s r . Coizi c do ex-deputado Brcna . 
t l cano 

PARIS, 4 
dos p a d r e s f r snc i s -
e dominicanos dls-

solveram-sè sem rea i j t enc la ; a s ou t r s s 
recor re ram aos I r ibunars , exgo t tando to-
dos os meios pa ra res is teucia . 

ROMA, 4 
tem havido Na provineia de Catania 

t r e m o r » de t e r r a . 

VENEZA, 4 
Pavoroso incêndio destruiu um deposi to 

ile madeiras , cansando prejuízos de tuais 

SANTIAGO, 4 
A junta medica, em conferencia que 

se real lsou hoje, declarou que o es tado 
do s aúde do s"r. Herman Riesco tilo lhe 
per ra i t te continuar á tes ta do governo, 
sondo preciso o mesmo r e t i r a r - s e p a r a 
os d i tuas do campo. Nesse caso, i:ào 
havendo vice-presidente, os negócios dc 
E s t a d a serão resolvidos peto conselho de 
min i s t ros . 

Fala-se com insistência que o ministro 
do Inter ior pediu demissão do cargo, 
acudo acompanhado por u!gui.s de seus 
col lcgas . 

Dizem uns que o s r . Walke r Marti-
nez se rá Incumbido do organisar novo 
g a b i n e t e ; outros a s seguram que se aguar -
da a chegada do a lmi ran t e Moct da 
E u r o p a , para acaba r u divergência quo 
ha eiitre os ministros, ou promover a o ' -
j an i saçJo do novo minis tér io sob sua 
l i sp i r aç lo . 

O Comitê da imprensa t r a t a . d"«de 
já, da organisaçáo da fes te jos populares 
p a r a receber os navios bras i le i ros . 

MADRID, 4 
As Universidades do Madrid, Barce-

lona e. Saragoça c e r r a r a m suas por tas , 
em signal dc pro tes to cont ra os ignó-
beis fusi lamentos quo SÜ deram em Sa-
l a m a n c a . 

LONDRES, 4 
O Diíihl Telrgraph publica um tele-

g r a m m a de Par is , dizendo quo o rei 
E d u a r d o VI! nilo vis i tará o P a p a l .e3o 
XI I I . Na sua voita da Itaiia, 8 . M. 
desembarcará em Marselha, chegando a 
Pa r i s no dia 2 do maio proximo. 

VIENTÍA, I 
Telegramma aqui recebido esta ma-

nha uf l i rma que, uo ult imo combate t r a -
vado em Mitrovltza, os albaneses t ive-
r a m 000 mor t a s . 

Diz o Messaggero qno 
f r anceza visitará em maio 
versos portos i ta l ianos . 

P.OMA, 4 
uma esquadra 

proximo di-

1 BI .T.N03 AIRES, 
O vapor brasil iro Santo.', era viagem 

do Rosario, abalroou a p i l o t a Maria to, 
causando-lhc diversas a v a r i a s . 

Tem cahido cl uvas torrer.ci.aes nas 
províncias do norte, cansando enormes 
p re ju í zos á lavoura. 

LONDRES, 4 
Os últimos le legrammas aqui recebi-

dos dizem que as t r opas br i taunieus oc-
cupara iu ( ialadiua, na .Sonialilaudia. 

ROMA, 4 
A f f i n n a - s o que «erá nomeado o almi-

ran te Tr igor io p a r a comniandar a es-
q u a d r a quo vai c u B p r l m e u t a r o presi-
deuto Loitbet, na Algéria. 

A cotumiss io de Orçamento npprovou 
o p ro jec to do reducçilo de 34 milhões de 
l iras nos impostos geraes , sendo JO mi-
iliòcs pa ra o sul da I la l iá . 

ROMA, 4 
assistiu hoje ao 

A d t M M C l « 4» M i s 
• z t s r l o r d« L a i s X V . 

escadar ia n f W s 
4» Bardées , lo t b s s t r o 

lo modelo • Garn ier MTS 
do P u i * . d a Orande Optra < 

s de aspecto monumental . 
O sys t ems a d o p t a d a pa ra 

m * «tfr lo 

4 InipIrSds 
qw> la r r lu 

a «scadsr l s 
E ' grandiosa 

B x p e f i m t a « i s S r a n t o i n 
cordis (Bras) , «aot«»»«i 

Repar t ição 

I s r g o 4a C m -
l a s pad lada an -
da Agua» p f o -Agiaa . 

im collocados 
l a t r l a s s 

dos mais modernos, COR 
t r o s da Eu ropa , U n d o I 
gu ra por 82 ao 

- c i e 

O papa I .eäo XII I 
s.Tinão da q u a r e s m a . 

ROMA, 4 
Consta nas rodas bem in fo rmadas que 

a vis i ta do re i Eduardo VII á I tal ia se-
rá em carac ter off ic ia l . 

O re i da Ingla ter ra chegará á Nápoles 
no dia 25 do corrento, vindo p a r a esta 
capi ta l no dia 2 0 . 

O jornal Italia cont lnâs a d e c l a r a r 
qtte aquelle soberano n í o v i s i ta rá o 
p a p a . 

O Senado prorogou 
prazo de terminado. 

as sessões, sem 

i i t - f s -
Tribu-

RIO. 4 

Ha g r a n d e cnth t t s iasmo pa ra as :orri -
das que se r ea l i sa r Jo amanhã no Jockey 
Clab, t endo s ido d i s t r ibu ídos muitos con-
vi tes p a r a e s t a festa. 

RIO, 4 

Po r in ic ia t iva d e d iverso» jornal is tas , 
vai ser fundado nesta capi ta l o Circnlo 
Ct03 Reporteis, rca l iaaudo suaa primei -
ras reuniões no Club Mi l i t a r . 

RIO, 4 

Diversos négociantes estabelecidos a o 
largo de S . Francisco da Paula o f e r e -
ceram ao prefeito municipal o concurso 
pecuniár io para o embel lezamento da-
quella p raça , dando a o s pas ie ios a lar -
gura de 4 met ros o s r b o r r a n i l o a área, 
pr incipalmente em t o m o da estatua da 
José Bon i f ac i o . 

Dizím QMBP^gòveruo vai conf iar an 
d r . -JÓ®. Herre ra ,v Obcs uma coníi-
deni ial missüo junto ao governo do 
Bras i l , a qual se relaciona â interven-
ç" n d? I ' » 1 Francisco na recente revo-
lução u r u g n a y s . 

MONTEVIDEO, t 
A imprensa teco elogios a João Fran-

cisco, pelo telcgri .mma qne dirigia ao 

Ho je haverá luksa , bençam c distri-
buição de palmas nas eg re j a s da Sé, 
Sanía Tliereza, São Francisco, San to Au-
tonio, H. líeuto, Carmo, Remedio, Rosa-
rio, S . Ooncalo, San ta Cecília, Santa 
Epiiigenia, Bra^. Seminár io . Beiérórinho. 
Sant 'Anna, Cambucy, Coraç lo de Jesus, 
Coração de Maria, "Consolação, São Be-
nedlcto e o u t r a s , 

+ 
No Ja rd im Publico, haverá concerto 

por uiuu seeçAo da b a n i a do musica da 
Brigada Policial, cspcctacnlo de 6 ' n iguol 
e c inematographo, á tarde e á nai te 

+ 

No Ja rd im do Palacio, toearit, das 7 
ás ít horas da noite, uftia secção da ban-
da de musica da Brigada Policial . 

+ 

Xo Parque Antárctica, concerto pela 
orchest ra tzigana, das 5 hor«s da ta rde 
ás 11 da noite. 

No local da Exposição Industrial, á 
rua Barão do I tapet in ingi , continuação 
Oa kermesse da Associação Feminina In-
s t ruct iva c Beneficente. 

S A N T O S , 4 
Movimento do p o r t o . 
E n t r a d a s : 
V a p o r inglez Tintoretto, p r c e d e n l c d o 

Glasgow, v iagem 25 dias, 2 0 1 3 toneladas , 
:arga vár ios generos, consignado a F . 
3. Hampsh i r e & C . 

Vapor i ta l iano Be Umberto, proce-
dente de Pa r anaguá , v i a g e m 1 7 horas, 
2068 toneladas , carga c:n transito, consi-
gnada a A. Fior i ta & C . 

Hiate nacional Komler, procedente, de 
Tijucas , viagem 8 d ias , 1 5 1 toneladas , 
carga vá r ios generos , consignado a or-

, . „ . 
Vapor inglez Ebro, p rocedente d o Lon-

dres, v iagem 27 dias, 2 U 9 toneladas , 
carga r a r i o s gêneros, consignados a Wy-
ssro, '.Viisor, & C . 

Bah idss : 
Vspor nacional Bragança, p a r a P e r -

nambuco . 
Vapor francez Comentes, para Havre . 
Vapor Italiano Re Umberto, para ( i e -

nova. 
Vapor Inglez LevcUUam, para Rosario . 
L n g a r a l femão Ednard, para Fa lmontb . 

Taxas qne 
»uro da Alfí 

SANTOS, 4 
que v igora ram ho je para vales 
i l f a n d e g a : 

Lon ion Bank 11 27|32 
Rlrer P l a t e Bank 11 27|32 
Britlsh Bank 11 27(32 
BrasT.isnlsche Bank 11 7 |8 
Banco Commerclo s I ndns t r i s . 11 13(16 

BESDIHEMTOS PISCAIS 

Alfandega 
Papel 
O v a 
Consumo 
Es tampi lhas 

61:303$ 35 7 
S0 :08 î*045 

4:3f»§70i i 
1:151$30<I 

S o m m a . . 86:9913562 

Becebtäeria de Renda* 

n j o ^ d o r f a 
da t a da 1 ( 0 1 : 

9-.499Ï250 

1 da Rio afßxado hojs, 
a a AssoctaçCo Commercial : 

Hecat 
W . 7 0 0 
11 .600 

, f r a u » . 

I d a Barts a r a p s » Crefeld. 

Directo*rio Nacionalista, ' quaudo sou 
que se havia celebrado o t r a t ado de 
p a z . O tolcgranr.na concluo dizendo : 
• extensivas miuhas íclicitaçõ s ao 
a lor ioso povo uru in jayo». O presidente 
lio Direetorlo Nacionalis ta respondeu 
nestes t e rmos : «Aproveito a onpnrtuni-
' t ade para cumpr imenta r cordialmente 
o eorore l João Francisco, fazendo since-
ros votos pela fe l ic idade ' e engrandeci-
mento do povo brasi leiro, especialmente 
os fi lhos do valoroso Es t ado do Rio 
G r a n d e do Sul • 

As noti ias recebidas do inter ior dizem 
qno a entrega das a rmas pelos revolu-
cionários foi feita i a melhor o rdem. 

O pniz entrou def in i t ivamente cm sua 
v ida normal . 

BÜENOS-AIRES, 4 
P rome l t em ter g rando animação i 

f e s t e jo s cm honra dos chilenos. 
No dia da chegada da esquadra que 

conduz os r ep resen tan te s do Chile, f o r -
m a r ã o todas ns t r o p a s da guarnição 
des ta capital; o pres idente da Republica 
r s ministros c cs a l tos funcclonarlos cs. 
p e r a r ã o os vis i tantes cm palacio, ondi 
se rea l l sa rá o g r a n d e banque te . 

Os lllustres hospedes passa rão a qna 
r e s m a no campo. 

O ministro da O n e r r a chileno inspeo 
c ionará a região mil i tar do l i t toral e c 
da Marinhe, a divisão uaval do Iiio da 
P r a t a . 

Os estudantes p r e p a r a m grandes fes-
t e j o s aos representantes chilenos. 

Healison-je hoje u s a r enn i ío politica, 
na qual foram p r e p a r a d a s diversas mo 
ções p a r a serem ap resen tadas ao go-
v e r n o . 

La Kaeion diz que esta sssemhléa é 
o inicio de um geando movimento po-
p u l a r . 

LIMA, 4 * 
Foi encerrada, com a maior solennlda-

de, a exposição dc alcoes . 

O pres idente da Republica nffereceu 
nm g r a n d e banquete ao corpo diplo-
m á t i c o . 

MADRID, 4 
Os estudantes p r o m o v e r a m hontem gra-

ves desordens. Os man i fe s t an te s apedre -
j a r a m o andor do S . Pedro, quo i s 
em procissão, c va ia ram o s r . Bilvcla, 
pres idente do Conselho de minis t ros . A 
policia, comparecendo p a r a restabelecer 
a calma, foi a t a c a d a a pedradas , sendo 
ob r igada a e s r r e g s r sobre os estndantes, 
resu l tando multes fer imentos de pa r t e a 
p a r t e . 

v * MADRID, 4 
Os estudantes r e s l i s a r am hontem, á 

t a r d e , s p ro j ec t sd s manifes tação, p s r a 
ped i r a l iberdade dos sens coiiegas quo 
ac acham presos. Quando se punham em 
marcha , a policia procurou dissolver o 
numeroso grupo, t ravsndo-se então fo r te 
lac ta , isto ás 7 bo r s s da noite 

A's 10 horas, a s es tudan tes real isaram 
tumultuosas manifes tações , sendo disso! 
vidoe os g rupos por for tes contingentes 
de políeis na Po r t a l dei Sol, depois de va-
r i s a cs rgas cont ra os manifes tantes , f i -
c a r a m gravemente ferido« 14 estudantes 
e 7 agentes de policia, h svenda mui tas 
peasSss eea taad idas . O governo está re-
solvido s punir severamente os «ac tores 
dos i t t e s U d o s cont ra a Camara Munici-
pal de Salamanca. 

ROMA, 4 
Te leg r immss «qni recebidas snrnincisra 

que^ o príncipe herde i ro de Ssxe chegou 

G E 5 0 T A . 4 
Noticias recebidas boje dizem que fo-

r a m eeatidoe fo r tes t r emores de t e m 
a a P e r t o Maorú i e . em Oaeglia • üa runa . 

" Z bíuseu Pau l i s t a , es ta rá abe r to do 
melo dia a t í ás 5 horas da t a r d e . + 

P a r a a Se r ra da Cantare i ra , haverá 
t rens do hora . :n hora, c no p a r q u o to-
cará, duran te o dia, uma bauda do mu-
sica. + 

A banda da gua rda nacional do Braz 
executará das 0 ás 8 horas da noite, no 
largo da Concordia, o seguinte program-
m a : 

1* rAIITR 
1* marr l ia— União Internacional. 
2" M a z u r k a — / / , ao coronel Ferraz. 
3* Fan tas ia por bambardino da opera 

—Atita. 
1* Serenata hespanbola—Valsa . 

2 " PARTE 
5* Polira—Sois / W / J . 
0* Divertimento por clarim na opera 

—S.innritivla—Bellini. 
7* S e r e n a t a — C a n t o dos Passaros. 
8 1 Tango— Qaathada. 

Baio—(laliopo. 0* 

I ! © V @ 

o palco < 
nos uovos tbes 
metros de lar 

fundo. Tem elevsclo 
snfflefente para que oa scensrioa e psaan 
d s bocca se possam suspender sem do-
brar. 

Os camarins dos a r t i s t as f o r a m collo 
cados pelo lado dc f ó r a da pa rede do 
fundo o communicani com o palco por 
duas abe r tu ras , fechadas c o m po r t a s de 
f e r ro . 

Cada andar de camarins t em u m tis! 
c i o com e s e s d a do ferro, p a r a sabida 
dos ar t is tas em caso d o incêndio 

N o po i lo lia accomniodaçio p a r a a lus-
tallação dc aecumuladorcs eleotrioos, 
deposito do botnbas dc incêndio , armo 
zens incombustivels para os scenr.rios 

adereços . 
I la aluda um foper porá os a r t i s t a s e 

out ro pa ra os músicos . 
A orchest ra está oollocada abaixo do 

rdvel da plntéa , pelo systema imaginado 
p o r Wagner. 

E X ? 0 S I Ç Â 9 VISCONTI 
A's 5 horas d a t a rde de hontem, flopu 

def ín i t lvamrnto encerrada a e i p o s i ç í o 
do artista p in to r Elyseu Visconti . 

E ' para deplorar -so que uma exposição 
original e beila como esta tivesse encon-
t r a d o t i o ponca an imaç io do nosso pu-
blico, quo cos tuma bem aprec iar os es. 
forços de todos os que SÍ consagram á 
a r t e com ta len to c apthtAo. 

Pois, confiando nes ta nomeada do b e m 
gos to paul is tano c no estluralo quo mui-
t o s dos sens collegas aqui encont raram , 
foi que Elyseu Visconti resolveu visitar 
u Panlisca" 

Ainda que t ivesse acolhimento intelle-
ctual por p a r t e da imprensa , ufio 6 Isto 
por s t stifficiento pr inc ipa lmente para 
um ar t is ta como cllo í . quo na civllisa-
da PHris recebeu honrosa consagração no 
Salou. Depois Tile Stndio, impor tan te 
revis ta ingloza, d i s t ingu iu - o , e s t ampando 
dous d e s seus quadros acompanhados 
dc uma descr ipção . 

Sem que n sua exposição t ivesse sido 
recebida com Indiffefença, eomtudo, na-
rece-nos que o a r t i s t a deixou do ser de-
vidamente comprehcudido e m nosso meio, 
aliás muita cu l to . 

Sens t rabalhos , cm ar te decora t iva 
constituem ve rdade i r a novidado o de-
viam ter merecido a í tenção especial; e 
como estes os dc ceramica , especialmente 
estes quo s ã o mais nm a t tes tndo do 
quanto pôde a appl icação na nossa acti -
vidade industr ia i . 

Foi, por tan to , uma exposição comple -
xa a que Elyseu Visconti fez nrsta ca-
pital , pois coniprchendia p in tu ra , obje -
ctos dc ceramica o t rabalhos de arte de-
co ra t iva . 

Regressando agora á capi ta l f luminen-
se o diatineto a r t i s t a nacional, a p e i a r 
do não ter o e o r a ç j j sa t is fe i to com o 
êxi to mater ia l a qna r. sua exposiçSo ti-
nha direito,em lodo caso é de e spe ra r qne 
a sua persistência ainda flt- raaciíiíto 
ou t r a vez e numa oci-asiflo melhor 
a vida paul i s ta . 

Então , sim, é possível -,oo o mér i to 
do Elyseu Visconti » - j s . ida iuen te re -
compensado e assim rernnt eeidas as s âas 
qualidades or lginnes e beilss pola con-
cepção e pela f i rma . 

Ao moço c exímio ar t is ta desejaáios 
a continuação dos t r iuuipuos obtidos 
com tanto estudo, a p t i d ã o o t a l e n t o . . 

L . Fi 

pa ra 

I c s í i t c t a îKsîspïco 

C o n f i r m e noticiámos na fjcc.;3o xYotas, 
o d r . prefei to remetten, hontem, á Ca-
mara Municipal o pro jec to do nevo thea-
tro a ronstroir-se nnsta capi ta l , p ro je -
cto concebido e organisado pelus ars, 
dr. Ramos de Azevedo, Cláudio Rossi e 
Domi/.iaro Rossi . 

A proposito, ju lgamos dever , da r aos 
lei tores a impresaüo que recebemoa á 
\ i s t a do p ro jec to . 

O aspecto geral do ediíicio, tal romo 
o vimos f m perspectiva, ó grandioso o 
monumental , podendo ser comparado aos 
pr imeiros t l ieatros da Europa . 

A Tachada principal, r ica cm decora-
ções, na ea t rue tura do seu conjuncto, é 
classics, podendo classificar-se no esíylo 
Luiz XV as decorações; como arobite-
d u r a , conserva as tradições dos clássi-
cos i tal ianos, pela sobriedade da decora-
ção e severidade das linhas, em scú con-
junc to . 

Ha na fachada doas corpos avançados 
lateralmente, com balcões sus tentados 
por grandes car ia t ides , ano carac ter i sam 
bem- o estylo Ltf f lT XV, e a época do 
ro cocô ou "rocaille. 

O corôamento do edifício é do «yste-
ma chamado de d iv is lo de combles (sys-
t e m a francez) . 

Vis to de fó ra . nota-se, na pa r to cor-
respondente d sala, a cupula qüe coroa 
o edif ício. Es ta cnpula é r icamente or-
n a m e n t a d a . 

O interior, em todos os senn detalhes, 
está disposto em divisões espaçosas e 
commodas : foyer, escadaria nobre, gran-
des escadas de segurança, t e r r aços am-
plo» para a estação estivai, mni to uteís 
cm casos de incêndio o cominodos . 

H a f m todos os corredores, como na 
no ra Opera Cômica de Par i s , bombts 
permanentes pa ra casos de incêndio, o, 
em todas as divisões, ha toilcltes pa ra 
senhoras , iratcr-clonets e ves t iár ios . 

Notámos na planta , como par t icular i -
dade, as loggic la teraes dando a c o e « o á 
platéa, aos camarotes e ás ga le r ias 

A platéa o grandiosa, mais vas ta qne 
a do antigo S. José e pouco menor que 
a «ios thea t ros de primeira o rdem da 
Europa , como a Grande Opera da Pa r t s 
e a de Vienna, tendo 18 met ros e meio 
de la rgura por 18 e meio de compri-
men to . 

A disposição dos r amaro tes é a mes-
ma dos thea t ros f rancezes : com balcões 
em roda da sa la . Oarch i t ec to modificou, 
porém, essa d ispos iç lo , collocaiido uma 
ordem de camarotes entre as f r i sas « os 
balcões, de modo a fazer »obresahir os 
camaro tes de I a ordem, os quaes sSo em 
f ó n a a de corbeille, com as sacadas de 
f e r r o bem abertaa, permit t indo ver os 
espec tadores comple tamente . 

Acima desses camarote», e s t i o os bal-
cões s o« camarotes de 2* ordem, em ní-
vel correspondente ao do foger. Ha ain-
da uma V ordem de camarotes e acirra 
de todo, as galer ias com g rande amphi 
t h e a t r o . 

K «s t ructura da sala é concebida no 
fyvteraa imaginado pelo g rande archi-
t ec to f rancez Louis, auctor do thea t ro 
de Bordéos Esse systems. que foi ado 
p t a d o por Garnier na Grande Opera de 
Par ta , i coas t i ia ido por uma cnpula cen-
t ra l , assente sobre quat ro arcos que se 
apoiam sobre coiaraaa*. 

O proscênio tem 13 met ros de 1er 
g u r a . 

Rea!ison-sc hontem a primeirn Aosjirto 
do corrente niez do Ins t i tu to ' ' f c ^ j i c o 
o Geographico, sob a pre- „cia uo "íJon* 
selheiro Duar to ^ii* . l e v e d o , socreta» 
r i a d o pejos. d r . Manoel Pe re i r a 

->íÍ£Í&?.rSés e Dior.ysio Caio da F o n s c t a . 
"" Approvada a acta , passun-se ao expe-

diente, que constou do seguinte : 
Lei tura dc um offielo do s r . Carlos 

Reis, thcsourc i ro do Inst i tuto, apresen-
tando o balancete da recoita e dea-jusa* 
effcctuadfls no t r imes t re do janeiro a 
março deste anno, lei tura de um cartfio 
do s r . Kaphaol Alberto Palome, di-
rector da Vida Moderna, do Montevi-
deo, em que esto senhor solici ta a ? c -
ínessa do a lguns números a t r a s a d o s • da 
rev i s ta do Ins t i tu to . 

Km seguida, o s r . Jules Mart in nrán-
da ú mesa a Historia do Viadncto \do 
Chá, do cu jo projecto foi auc to r c I3D;I-
cesslonario. 

O socio d r . Theodoro dc Sampaio of-
ferece ao Inst i tu to , cm nomo do padre 
Carles Teschaner , o folheto denominado 
Contribuições pura a Historia da CVr.'-
lisação do /tio Grande do Snl (Sele 
Missões), or ig inal Jaquel lo sace rdo te . 

O s r . d r . TheoJo ro de Sampa io apre-
senta ainda, em nome do s r . d r . Fran-
cisco Eugênio de Toledo, um t raba lho in-
t i tulado Genealogia de famílias illustren, 
contendo fac tos liistoricos e docuiroatos 
curiosos sobre a historia do S5o Paulo. 

O sr . sec re ta r io a c c i m o recebimento 
do varias revis tas , jornae;» e l ivros. 

E ' lido a i n l a uni officio do s r . Anto-
nio dc Mngalhftca, commuriicando a fun-
dação do naia bibliotheca era Tam-assú, 
Es t ado do Minas, o pedindo a remessa 
d a Revista do Instituto. 

Em seguida, ó lida e vai á commijsão 
de Admissão pa ra dar parecer a p r o f e -
t a para qne seja acceito como sócio 
correspondente o s r . d r . Af fo r so de Aze-
vedo. 

E ' lido o parecer da comrr.issao ©pi-
nando para quo weja acceito como sóciu 
correspondente o s r . d r . Freder ico , de 
Barroa Hrotero, com a obr igação de apre-
sentar um t r aba lho de sua l a v r a . , 

O sr . Adol^ho P in to requer , e a oasa 
approva unanimemente , que s ^ j a cohni 
gnado na a c t a um voto de pesar | e l o 
passamento de d . Antonio Alvarenga. 

Passando-se á 2ft p a r t e da ordem! do 
dia, o s r . Adolpho Pinto lê, d u r ^ t c 
cfirca do 1 l iora, ura capitulo sobre f i a -
ção marít ima, da sua obra Historia; da 
Viação no Estado de. Sào Pan lo, j 

do "antes lido o prefacio d a me: 
o b r a . . 

As ul t imas pa lavras do o r a d o r fo^am 
acolhidas cora uma salva do palmag. 

len-
.CSrr.a 

38. 
Ninguém mais querendo usar da pfcla-

vra, foi suspensa a eeseio ás 9 ho ra ^ da 
noite, f icando com a pa l av ra parp a 
próxima s e ? s 4 o , a realisar-se no diaí*20 
do wr r en t e , o S" t io s r . coronel Ardujo 
Macedo, qne t r a t a r á da ba ta lha do ÍPu-
ço d o Rosa r io . 

P E L A C I M D l 

l lc l teaoa d a H e p a r t t ç â o 
vidência» oo Mnt lda da 
e n e a á a n e a t o de exgot te 
cs i a s da re fe r ida r u i . 

Eamolaa-Distriliniremoa peloe por-
Udorea doa cartdes 21 e 23 a qnantla 
de dons mil réis, que noi enrlou um 
anonynio, por luleneDo da a lma de sua 
m i e . 

—O d r . J o i o Bueno, por I n t e n d o d a 
alma de ana esposa, enviou-nos a q u i n -
lia de d e i mil l-iüs, qne «e r lo d is t r ibui 
dos pelos por tadores dos car tões do nu 
meros 11 a 20. 

C r i a n ç a » ( f g r e d i A a - 0 pequeno An-
nibal 1'onedo, com IH nnnos de edftdo, 
empregado na casa Neumann, t r ans i t ava 
hontem, i s fi lioras da tarde, pela r u a 
da I m p e r a t r i i , levando numa das m i o s , 
para t roca r , a quanl ia do :(00$i)00, que 
Ilie fOra confiada pelo p a t r ã o . 

De «uldto o sem que o menor desse 
p a r a isso motivo, o Individuo de nome 
Augusto Lenr.a, do nacionalidade i tal iana, 
aggred iu .o com uma gua rda -chuvada o 
depois a sopapos, talvez p a r a dcenor-
teal-o o iitrtar-llie o dinheiro. 

Üiveraos cavalheiro« que presetr. inram 
facto, p renderam o a p g r e s s j r , en t re -

gando-o i praça roudanto dn rua, ane 
nada viu, porque os nor.so» so ldados 
tém o privi legio dc enchergar menu» que 
toda a g e n t e . 

P e q u e n i t a c c c o r r e ' . i o i a s — l ios ilia 
Delio, esposa do negociante Miguel Do-
lia, foi houtein, ás ô 1(2 hora» da t a rde , 
nggrcdida cin f rente ao mercadlnho de 
S . João. p o r Antonio Albanoüe. 

Deu causa á a ; g r o s i ü o uma divergên-
cia já an t iga csialeiito entro o agg res so r 

o mar ido da 'offendida. 
— O i ta l i ano Hogero Oimoppo a p r e -

ciava hontem, 4s 11 horas da manhã, o 
jogo do boeee no quintal do Hotel Bi lia 
. 'fly;o'/, no C r a j , quando foi inopinada-
mente aggrcd ldo a caectadaa por seu 
c x - p a t r ü o . 

O a g g r e s s o r foi preso cm f l ag ran te . 

T e l e g r a m Dia« í - e t l d o n — N a Repar l l -
e l o Cen t ra l dos Telegraphos acham-sc re-
tidos os seguintes to legrat iunag: 

Uo Nova York, pa ra Dutley Roccnl: do 
Po^os de Caldas, p a r a José Alfonso, 
avenida Tiradentes , n . 75; do Casa 
Branca, p a r a conde Monteiro Silva, r u a 
do Comtuercio, 37; do Hatatac«, p a r a 
Diffa Uai fuel, r oa Caseai, n . 2S>; do 
I ta t iava , p a r a Helena, r i u t ieuera l J a r -
dim, 44 . 

Na Ks iaçJo do Bra?,, estão re t idos os 
seguintes : 

I>o Iiio, p a r a Rocha Leite, rua Ca r -
neiro Lerto, dn Bocaina, p a r a Alber-
to, rua Vinte o Ura de Abril, n . 2 0 . 

U m d o s e s p o r a i l o d a v i d a — O ope-
rár io Josó Pez/.elato, com 3 0 annos de 
caado, heraem ncvroslenlco e «cm recur-
sos, abor rec ido cada ve7. mais des ta vi-
da, ijíto «o tornou abjecta e insuppor ta -
vcl pelo c f fe i lo da propr ia en fe rmidade 
q u e . o minava, dirigiu-so hontem, ds 11 
horas da mau i i l , sc tan to , p a r a um mat-
taga l ex is ten te á margetn esquerda da 
avenida Pau l i s t a o ahi dl iparou resolu ta-
mente contra «I, a lvejando a cabeça , 
cinco t i ros de revólver . 

Dons projecte is perderam-se no espaço 
e os demais eneravaram-sc-lhe um tia 
cabeça o dons i n g a r g a n t a . 

O s r . Hcnri ' jne Alger, res idente no 
Pa rquo da Avenida, a t t rah ido pelas de-
tonações, corrcn para o ponto donde c i las 

Sarcclam t e r par t ido , cert if icando so alii 
o t rág ico acontecimento. 

Immedia tamcnte levou o faclo ao co-
nhecimento do 4" subdelegado da 4* 
c l rcumscr ipç ío , o qunl comparecendo no 
local fc7. r.-mover o desgraçado pa ra a 
Ranta Cosa de Misericórdia, depois de 
cxamlnal '0 o d r . Xavier de Barros , mo-
dico legista da policia. 

José Pezzelnto pros f on ív,Tffiaç3e» ú 
aaetoridadp, : , .u , ' i :mo que tomiira ta l 
túBoiuçào, devido d enfer tnidado que o 
consumia o A fa l ta do meios p a r a a sua 
subsistência. 

T I o r i l i i l a p o r u m o l o — A i t aüan i -
nha Musola Annito, com 7 anno» do eda-
de, qnando b r i n c a r a hontem, » t a r d e , 
em f ren te á casa do «cus pães, á r ua 
Carlo3 Garc ia , n . 10, foi « tacada por 
um c io bravio, que lhe mordeu a reg ião 
g lú t ea . 

A pequena foi conduzida por seu pae 
pa ra o Repar t i ção Contrai Ja Pol ic ia , 
sondo-lhe nlii ministrados curat ivos pelo 
medico-legista d r . Xavier do B a r r o s . 

D e s a s t r e — M a n o e l domes da Silva,, 
oom IS annos de edade, por tnguez , resi-
dente á r ua General Ozorio, n . 24, v i -
nha hontem, i s 3 horas da ta rde , des-
prcoccnpudamentc por aquella rua . quan-
do se viu a t ropel lado pela carrocinha de 
unia ref inaçSo de a s i u c a r . 

Desnor t ea lo , procurando desviar-se 
pnra um o outro iado, cahiu, f icando 
com o pó direito debaixo de uma das 
rodas do vehiculo. 

O carroceiro evadiu-se e Manoel Go-
mes, quo Hoffrcti uma luxaç io no pé, 
foi examinado na Policia Cent ra l e rc-
met t ido p s r a a Santa Casa . 

D « ' i a . 3 t i ' o p o r h a p e r i c i a — O bonde 
el"'.tri ' ,o n. ya , quando vinha hontem ao 
indo dia do Braz par» a cidade apanhou 
na rua da Moóra o preto Josó P e d r o 
dos Santos, offendendo-o g ravemente . 

O desas t r e foi oceaslonado nn icamento 
por imper íc ia do motoraei ro qne condu-
zia o vehiculo com espantosa velocidade. 

Acto continuo ao lamentável incidente, 
o motorneiro imprimiu ainda inois fo rça 
ao bonde, conseguindo dessa f ô r m a esca-
pulir A acçSo da policia. 

Do fac to teve «ciência o 6® subdele-
gado do Braz , quo fez submet te r a victi-
m s a exame do corpo do delicto, pelo 
medico leg is ta do policia d r . Xavier do 
Bar ros . 

K' gravíss imo o estado do p re to Jo sé 
Pedro, que, após o exame foi t r anspor t a -
do para o hospital do Santa Casa de 
Misericórdia . 

B a n i s t e — No sa lão nobre da Rfyis-
serie Sporteman reallsou -se hontei 
annunciado banquete offerecldo pfelos 
« r s . delegados de policia ao «r 
Cardoso de Almeida . 

A l é m de « . cxc . , compareceram ojdr . 
Luiz Piza , chefe do policia, o« ir». .Jo -
s é Roberto e Victor Ayrosa, 1* e 2 ° t d e -
legados auxi lUrea , d ra . Arthur Rudge , 
Pedro Arbne» Júnior, Asctnio C e r a o d r a , 
Alberto F a u s t o o rinheiro e Prèdo, 
1 ° , 2", 3", e 5 ° delegado«, d r . J o t o j B a -
pt i s ta de Souza , subdelegado d a Cen-
tral . major José Bento da 8 l l va e jdr. 
Joeó Maria Largache . a j u d a n t e de or -
dens e off ic ial de gabinete d o «r . d r . 
chefe de po l i r ia . 

An deteert, fo ram erguido«, conforme 
hontem noticiámos, o i « e fo la t ea brindes: 
do dr . Jo«é Roberto, ao dr Cardo«* de 
Almeida, to d r . Cardo«o ao d r . Luiz 
Plz«, e de « . exc. ao «r . presidentei do 
E s t a d o . 

O banquete terminou l i 1 0 1(1 h t r i s 
da noite . 

I a a a f n r * ç t o — O ar . A l f r e d o f a n -
seca inaugurou hontem, ao mel»-di i l o 
se« estabelecimento a Camirurl* mpr-
ciai. i rua da fmpera t r ix , a . 56, c o m 
nm Impor tan te «ortlmento d« artigo» fi-
no« e que eetá v i n d e a d e por p r e^o* ka-
r a t i a d m u , o qae < rea lmente * 
na época que a t ravesaamos. 

Loteria—A acenei* feral 
da capital federa l , ( n *" 
ennunefa a <m* 
render-lhe» a eorte "de 
r ia a ex t rahl r -se no n b b a d a , 
rente . Até pa rece a n e a p ropr ie tár io 
daqoella feliz cm l e i •«•»•»lie j i'1 
•or tea a r a a d e a . 

I pagamento da quan-
i C a m a r a Municipal 

A f l r t M H o r * 
F o r t * r * j u i « l i a d o » a* «efMlnle» p« g » -

meataa: 
D* fttWK&OO, ao aafaakalra Adriano 

Saldanha; d e 731SOO. a a Carreio P*a-
litlaire: da 4 ' » l 5 n , á Companhia de Oaa 
de S»o Paulo; de »8(1 Ur«, a Vicente 
Paris i : de I 8 » W » , a J o i o Penteado: de 
S i W K O . a Lio« * C . j de I IKÍ43*. « o 
dr. Joio Pinheiro da Silva; de SIM84*, 
fi Camara Municipal de Bananal; de 101«, 
a Luiz B r a g a St C . j de 7!»H(K1, a Ks-
p lndo le ,S ique i ra &. C . ; de I87«.r)tí0, cre 
ditado, a J o s í Vau I lumbock. 

X 
Foi Indeferido o requer imento da SSo 

Paulo Coife* States Campana, Limi-
ted, pedindo r e s t i t u i ç ã o da quant ia de 
»7U*MXi, pela In t rodncç lo de colono« do 
listado do Para, lá, que «e acham inslal-
lados nas fazendas diquel la companhia. 

X 
Foram a r ce i to s «s «egulntee propoetas : 
l ia Camara Municipal de Manta Cru» 

do Rio P a r d o , para a eonservaç io da 
e s t r a d a de Olco a Cerquei ra Ce«ar; d e 
Agoatlnho Rossi , p » r a a c o n l t r r e ç í o da 
es t rada d o S a n t a C r u z do Rio P a r d o a 
Slo Pedro do Torvo , c de Joaquim Men -
des, para a io t t»erv«çío das estrada« d a 

lo (toque a L u a c de Cotia a Es tação . 

X 
Fai sol ic i tado o 

tia d o l : 8 6 i » « U , l 
do Taubaté, pela en t rega p r o u s o r i a das 
obra« d e cons t rucçüu d o uma ponto e 
Ire« c s t iv i s ua estrada de Taubaté a S . 
Luiz do F a r a h ) tlng». 

X 
O requerimento de . i i inc lo P y « outros 

colono« do núcleo colonial de 8 . Ber -
nardo, pedindo confirmaçilo da doaçüo 
de um terreno p s r a a cooi t rucçâo d e 
utna ogre ja na linha Capivary do mes-
m o núcleo, teve o s c g u h t o despacho :— 

N ã o tendo o s pet icionários promovido 
o p o r t u n a m e n t e a expedição do t i tu lo 
do conceesilo do t e r reuo , que nSo pode-
ria ficar Indef inidamente reservado pa-
ra a ed l f l caç lo ila egre ja , foi en tendido 
que tinha hav ido desi í tencia do p ro jec to 
quo tinham em vista, o por Isso foi o 
terreno concedido a um colono». 

F a i c u d a 
Foram despachado» os seguinte» re -

querimento» : 
Dc Walter W y s a r d , pedindo noraeaçUo 

inra o r a r g o do co r re to r d o fundos pu -
ilicos da c idado do S a n t o » . — A ' procu-

radoria ! p a r a d u e r . 
De d. Can .illa Maria Saraiva e ou -

tros, pedindo gula para recolhimento do 
imposto de t r a n » m i s s J o d o p rop r i edade 
inter-eicos.—• Deferido, em t e r m o s » . 

D o in tendento municipal d o Campiuas , 
solicitando entrega do tuxilio consigna -
do eo o rçamen to vigente para o Asj lo 
de Morpheticoa daquulla c idade . — Ao d r . 
secretario d o In te r io r c d a Justiça, para 

~ da lei d 35 orça -

T H S A T P . 0 5 E T C . 

î ' « l y l l i c n m a - C o n c o r t o 

Hontem, como era de espera r , lionov 
uma enchente á cunha neste t h e a t r o . 

Dini-Fari e Mary Bruni a inda mai» 
uma vez causaram" delírio no» especta-
dores, q n e por tal modo abusa ram do 
bi» que, se Isto continuar, a empresa sc râ 
forçada a começar os espectáculos ás 7 
horas da noi te . 

Hoje u m a matinée famil iar com Dini-
Far i e Mary Bruni no p rog ramma e . . . 
n í o c necessário accrescentar mais nada . 

C i r c o S p i n e l l i 
Ksteve bas tan te concorrido o espectá-

culo de hontem o. como de co»tume, 
todos os a r t i s t as foram mui to app l aud i -
dos . 

P a r a ho ja , e s t i o annunciadss duas ma-
gnif icas funcçòes : nm» i» 2 h o r a s da 
t a rde e n u t r a és 8 1[2 hora» da noite , 
terminando o espectáculo com a app l au 
dida pan tomima 01 Oaarang*. 

C l r o o S a l v i n ! 

Es ta companhia réalisa h o j s em aeu 
psv i lh lo , no largo da Concordia, dous 
espectáculos, qne, cora certeza, v l o t e r 
g rande concorrência . 

Ks sessão livre publicamos um* ez. 
slicaçâo Bssignada pelo s r . Al f redo da 
i i l r a ' P ra t e s , qne nos pede chamemos 
para ell* a at tenção dos le i tores . 

Desportos 
r O O T - I A U 

Rsaliaa-se koje, á* 3 he rà s d * U r d e , 
no n a r q a e Id* Antarctica, um match 
de fotf-baU, en t re os pr imeiro* teamt 
dos clab* Recreat ivo d * L a p * a S p o r t 
C a l l o . 

« M k t - í t f f » ( V t t w u e T M C A i 

n j* . é* 8 h o r t a da m a n h i 
t* Clab, a n match training 

I RealUa-ss h*, 
ao campo deets 

team d a In te rnac íe ta l M U ta 

tal -, AÍh l ioar—h*du, Beajaml* « 8 e -
nia—meto« back». Campo« {center) 
e G a s t l o — f a r w t r d t , ~ J ' 
IT,. h ' I a | / t l á t la, , M , , 
* « t w o . Motta, B f V P f t , 

>«s ce rne r ) 

í S n S L í i 
i p n , o i T O i 

tentei 

VIDA ESCOLAR J 

Exames de p r é p a r a torto». 
Resul tado do* exame* d* hontem, 

Histeria Oerel 
Plea* menU 

Francisco T . d * Si lr» Telle*, Astosio 
P . N a n a C i n t r a * 0 . G o n t a f a . 

Simplesmente 
F.alallo da U . C l a t r * . 
I r ep rovado . 

Frtnett 
Plenamente 

Antonio 9. Pinheiro M. Jantar 

Eugenia Sa ldaaka * B a l l C k a f u 

d* O. 

de 

L e e f a M a d a e d a a . 
P lanamente 

M i r r e i r. Jun ior , Nlcolan P e p e • 
Nlcalea da B . J a a l a r . 

Simplesmente 
M o d* M. T a r t r e s * Al f reda 

Rack*. 
Ocegrephia 
Plenamente » ' 

Renato de A . Maia . 
Simplesmente 

José G . Monteiro. 
3 levsntarani 'Ss da ora l , 

Portagnie 
Plenamente 

Car lo* P . de Magalh lea , J o i o A . 
Almeida o Francisco F . L e i o N o t t o . 

Simplesmente 
Jul io r i nhe i ro , Jna t lna Bi t tencour t . 

Antonio L . da Rosa e Kavmando P . e 
S i lva . 

1 r e p r o v a d o . 
1 Inh tb i l l l edo . 
Elementos de Phi/sica e Chimiea 

Plenamente 
Augusto 8 . das Neves e Theadomlro 

P i a s . 
Simplesmente 

Renato Amaral , E d u a r d o T . Junior , 
T i t o L . Brasil e Faus to S a m p a l o . 

Oeomelria 
Plenamente 

Gui lhermina M A . Corre ia , Thereza 
Holla o Persai io B . de A l m e i d a . 

S implesmente 
Alvslo M. C e s s r o Oscar C. d e Mello. 
1 r e p r o v a d o . 
—Reas iu in l ram o c x e r r á i o de (eus 

cargo», desistindo ilo res to das liconçt« 

f;oso so acUtvain, as s r&t . dd. 
eira da Silva e Adelina de Al-

meida Fe r re i r a da Silva, p ro fe s so ra s d o t 
grupos escolares de Sorocaba o J a c a r e h y . 

M. 

offeito do ar t igo 
monto v igen te . 

Da P r o c u r a d o r i a Fiscal do Thesottro, 
solicitando pagamento du c intas devida» 
ao escrlvUo dos fe i tos da F a z e n d a . — I n -
forme o T h e s o u r o . 

I n t e r i o r 

Acha -se á d isposição d o dr . Jnl io 
Azurlm F u r t a d o , res idente nesto Es ta -
do, o d ip loma d e medico quo lho fóra 
conferido pela Faculdado ue Medicina d o 
Rio de J a n e i r o . 

X 
Foi sol ic i tado o pagamento de 30f/8 

a o s r . Nes to r Mar t ins do Araujo, ama -
nuense da Iuspec tor ia Gera l do E u -
sino. 

X 
Vão ser c r e d i l n d a s as seguintes quan-

t ias : 
De 0 :8338321. 4 i rmã d i rec tora do S e -

minário des Educandas, a s r a . d. Lui -
7,a Antonia Janin ; de 38188011, a Benjn -
mim Crispim , po r t e i ro da Repa r t i ção 
de Es ta t í s t i ca o Archivo , c do 21G87UO, 
a Nestor Mar t ins do Araujo . 

J u s t i ç a 

Foram remol t ida » no Tr ibuna l de Jus -
tiça, afim do serem Informadas , as s e -
guintes pet ições da g r aça a favor <lo 
róos condemnados pelo Jury des ta capi -
tal : Geni ldo Sabiá , Sebast ião Alves do 
Campos, E r n e s t o Gonçalves Figuei ró o 
Fellcc P a s s a r o . 

X 
Foram r e q u i s i t a d o s o s s rgutn te» pa" 

-amentos: de 1638540, a d . E u p h r o s i n a 
U r i a Fernande*; de 808, a Basilio 

Bueno Rangel ; de C9S700. a Jo rge Fu -
chs : do 1508, a Donato Sca tamacchia ; 
de 1 1 5 $ , a Costn Machado & C . : de 
1028M2, a C . B r a g a & C . ; de 138980, 
a E . Fes te r & C . ; d o 5008. * d . Ca -
rolina de Souza Camargo ; de 28f)>. ao 
d r . Manuel C . de Almeida ; de 2098500, 
n Joio M. Gonzaga de L a c e r d a ; de 
3858421, ao alferes Luiz Magdalena ; de 
1318301 , a o alferes do 3 ° batalhão , Jo»ó 
Estanislau da Cunh» . 

X 
Foi nomeado o s r . cap i tão Joüo I l o r 

tencio Vargas, p a r a o cargo de p ro ino 
tor publico da comarca d e Caconde. 

T r i b u n a l < I o J u r y 
Pres idente , d r . Josó Maria Bourronl , 

juiz de Di re i to da 2* vara c r i m i n a l ; pro -
motor publico, d r . Fre i tas Guimarães 

escrivão in ter ino , Luiz Fe r re i r a 
Fui lmnteui subuiet t ido a ju lgamento 

o réo Jo5o de Souza Oliveira , bras i le i ro , 
17 annos de edade, accusado do crimo 
do ferimento» leves . 

Oecupou a t r i buna da defesa o d r . 
Américo P inhe i ro e Prado, 

Depois de l ido o libello crime aecusa -
torlo , foi dada a palavra ao orgain da 
Justiça , quo sus t en tou a auc tor la d o de. 
llcto, b a s e a n d o - s e na» provas do pro -
cesso . 

Os debates foram resumido*. 
O conselho de sentença recolheu -se á 

sala da» del iberações , donde voltou , t ra -
zendo a abso lv i ç io do accusado, p o r 
unanimidade de vo to* . 

—Amanhl , con t i nua r lo o s t r aba lhos 
neste t r i buna l . 

ASSOCIAÇÕES 
SOCIEDADE DE MFDICIHA—Por falta 

de numero de socios, n í o hon re hontem 
ses s io nesta sociedade, f icando convoca-
da o u t r a r e u n i ã o p a r a o d U 1 5 do cor-
ren te . 

r . t a i PAULISTA DE FOOT-BALC—Em 
rean l to desta sociedade spor t lva . foram 
apresen tadas d iversas modificações no* 
estatutos , q u e v i g o r s r l o no corrente anno, 
e inscrlpções d o s diverso» clubs que vlo 
concorrer au campeonato de 1903. 

ASSOCIAÇÃO At XILIABOBA DOS C A * T I N -
TEIROU, rEDBEino» 8 HAIS Cl, ASSE* — 
E m sess io de d i rec tor l s , real lsad» em 8 
do cor ren te , f o r e m acceito* p a r a socio* 
os s r s . Al f redo G s r c e t , Daniel Rachou, 
Gustavo P a c c a , Domingos Albuquerque . 

O expediente conaton de dous officio*. 
O. D. ALUVKOa DE TALHA—Domingo, 

12 , na respec t iva aéde, r éc IU social, em 
maUnée, qfle começa r ! I 1 hora , r sp re -
sentsndo-se o d r a m a Pena de morte. 

AIOMXOS DS TALHA—No d l* 11 do 
corrente eata sociedads real isa om espe-
ctáculo em beoeflclo do pro jec tado x y l o 
de orpham* e mulheres desamparada* da 
Associai-lo Femin ina . 

S e r i l evado á scena o d r ama Morga-
dinha de Val Pier, »endo cobr tdaa aa 
en t rad t» p e l t m e U d e doa preço* do co*-
tume . 

Resnmo geral doa premio» da l o U r l t 
da capi tal federal ,extrahida h o n t e m : 

1 2 9 2 0 50:0008 
8222 5:000» 
4232 2:000$ 

rnEMtoa DE 1:0008 
4827 1 5 3 0 5 

r n i c u i o e dr 600& 
1047 0964 1 0 % 9 

P H t a i o a DE 2 0 0 $ 
15G9 05B0 7878 'J083 1 2 7 2 5 1 3 0 7 3 

1 8 4 1 « 2 2 3 1 8 
r n n m o » DE 100S 

1 1 8 8 18Ú9 2384 4Ó08 48G0 57G8 10043 
1 4 3 0 1 161'J'J 10740 1 7 8 1 1 2 0 3 3 1 2 1 9 7 7 
2 2 9 1 0 2 3 7 9 7 . 

rnEHioa D r 50} 
2 5 3 3 2 6 1 0 0 1 4 2 62G3 6 5 1 7 7 6 5 1 7985 

8080 81-91 8073 10080 1 1 3 5 9 18003 
1 4 1 7 5 1 4 5 1 1 10307 1 7 0 9 1 1 7 3 2 8 17097 
1 9 5 5 5 . 

ArrnoxiMAÇòra 
1 2 9 1 9 o 1 2 0 2 1 . . . — 5 0 0 « 

3 2 2 1 o 3 2 2 3 ..—2008 
4 2 3 1 o 4 2 8 3 . . . - 2 0 0 8 

DEZENAB 
1 2 9 1 1 a 1 2 9 2 0 . . . — 5 0 0 3 

8 2 2 1 a 3 2 3 0 . . . — K X ® 
4 2 3 1 a 4 2 1 0 . . . — 10t'S 

Todos o» nuineroa t e rminados cm 0 
téin 8 9 - ' 

Telegramma recebido pelo tgen to geral , 
Jul io Antuuea d e Abreu . 

CHRONIGA SOCIAL 

A N N I V E R S A R I O S 
Fazem anuo» hoje : 
A senhori ta Autoniot ta B e ú l a c q u a . 
O sr. Antonio da Tr indade . 
O sr . Antonio P in lo Alves. 
O sr . Vicente Ct lop» . 
O » r . Antonio Munin de Souza . 
O s r . Mariano P a l m Vie i r a . 
O sr . Manoel de Ca rva lho . 

H O S P E D E S E V I A J A N T E S 
Segniu hontem de Santos, a b o r d o do 

Bi! Cmbcrta, cora des t ino I I ta l ia , o 
negociante desta praça, s r . F o r t u n a t o 
Ch iappe t t a , acompanhado de sua famí-
lia. 

F A L L E C I M E N T 0 3 
Falleceu hontem, nesta capi ta l , a s r a . 

d . Carolina Marcondes P r a t e s , raposa 
do sr . Alfredo P r a t c a de Miranda , che -
f e do trafego da Light and Power. 

O en te r ro reall»a-*o hoje , ás 7 horss 
de mniilil , s ah lndo o feretro da rua Sil-
va Pinto, n. 19. 

Fullecerum m a i s : 
Na Penha do F r a n ç a , o s r . Ignacio 

Benedlcto do Siqueira. 
No Rio, o sr. Enr fco Augusto Xavie r 

de Brito , Francisco de Souza Lopes , 
José Rodrigues Pe re i ra , Hen r ique Can -
dau, e ns aras. d d . Carmen Romero c 
Maria da Concciç lo Lopes . 

No dia 4 do corrente, e m I t ap i r a , o 
pharmaeoot ico major José P e d r o Tra -
vassos, i r inào do genera l Travassos , com. 
mandante do I o distridto m i l i t a r , e pao 
d o s « r s . c a p i t i o Car los S e r a p l l o T r a -
vassos e José P e d r o Travassos Filho . 

Ein Arcachon , F r a n ç a , falleceu a 24 
do fevereiro nossa patrícia, mmo . S a r a h 
Calógeras , esposa do sr . Miguel Calóge-
ras o cunhada do d epu t ado f e d e r a l dr. 
Pand lá Calógeras . O corpo foi t r anspo r -

p a r a Pa r i s e ah i Inlinmado no ce-
mi te r fo de Boulogne. A indi tosa srs . , 

5ue e ra um dos mai* dignos ornamento» 
a colonla bras i le i ra , mor reu aos 28 

a n n o s . 

I o f o r m a , ç â e a 

o TEMPO — Boletim Meteorologlco da 
Comniiss io Geographica e Geologica — 4 
de abr i l — Barometro , a 0", ás 7 ho-
r a s d» manhl , 099.3 mm.; 2 ho ra s da t a r -
de, 099 . 8 mm ; 6 ho ras da noite de hon-
tem, 0 9 9 . 3 mm. T e m p e r a t u r a mínima, 
13"7 ; rr.axima, 2 3 " . Vento predominante , 
at« ás 2 ho ras d s t a r d e , E . Chuva , em 
24 horas, 0 . 3 m m . Tempo ge ra l , nu-
b l a d o . 

FOBÇA POLICIAL — Serviço p a r a hoje: 
E ' super ior de 4 '» o e t p i t l o Monra; o 
corpo de caval lar ia da rá um official 

- -

a r d a da 
p a r a » judanU de dia o t g u i r d a do 
Pa lac io ; o 1° b a U l h l o , a g u a r d a da 
Cadeia e o respect ivo officiai; o 2*, as 
g n a r d s s da Polici« e Hospital , um offi-
cial p s r a a gua rda do Palacio e duas or-
denança» p a r a a aec r t t a r i a do comman-
do geral . 

0 « demais corpo* darüo o serviço do 
costume. 

T o c a r i o : na p a r a d a e no j a rd im da 
Luz , a l ' s ecç lo , e no ja rd im d o Pa la-
cio, a 2 V 

Amanuense de dia, e sbo Coelko. 
Uniforme, 5*. 
POLTCLIKICA DE a . PAL'LO—Movimento 

do mez de março : 
Doentes novos, 214; consulta», 455; ope-

rações, 6; curativos, 4 7 . 
HATADO™»—NO Matadouro Municipal , 

f o r a m abatido* kontem 22 t bovino*, 135 
sa lsos , 34 ovino* * 14 vIUilo*. 

Inntl l isados: 1 bovino, 2 »nino» 2 8 pai-
mftee, 2 f ígados e 10 intestinos de lgados 
de bovinos, 18 pulmões e 8 f í gados de 
•nino*. 

Emblem* do c t r i i abo , caramujo. 

• . M i t , » d e abr i l d* 1803. 
• 0 L 8 A P E 8AO PAULO 

| f aWMAt COTAÇÕES 

r t n r a o t í C M i c o * |Vended, 

VI.ü 

8 1 $ 
8!'.li500 

Comp. 

81$ 

6 9 $ 

77îi 
Hi ti 

75 3 

7 5 $ 

81.11 
m } 

4l$ 

H2Ç 

415 

1803 

220$ 

10")$ 
45S 

5 0 $ 
5 0 S 

70S 
100-> 

22!H 

103# 

23?* 
240.$ 

9 5 $ 

Apolleen do fotado.... — «80.»' 
flertes ée 5 "/« - 930$ 
Idem «Kpre t t ia«) do 1895 
L e t r t t d t C . Munic ipa l . . 
1." i m p n a t l m o 

4.« « 

6.» • 
Letra» d t O. de Santo« 

(1* emlssSol 
Idem ldein(d*S*eni!Rrto) 
Idem. ideai (2* emissão) 

1 3 0 dia» 
Letra« d t C. Municipal 

de S C a r l o s l , e 2 " » c r l e 
Idem ds 3« i -rif 8 0 $ 
Le t ras Ca C.de C a i u n i o u 8 0 $ 
Idem, do valor òe SOO«. — 
Le i ras dn C. de Capivary 100» 
Le t ras ds Camara dc H. 

Rita do Passa U u a l r o 
Le i r a s da Camar» de Ca-

sa Branca 
Le t r a s d» Cs mar* de 8 . 

Crua das Palmeira» . . 
ACCÔi-H DU KANVOa 

Commerclo o I n d u s t r i a . . 3 1 8 $ 
Lavradores 
Con»trnctor e Agrícola 
Creilito Re t l car t h y p . . 7 2 $ 
Idem e*rl . eoinraerclíl 
Idem enm 20 "!. 
Mercantil de S a n t o s . . . 
Ribeirão Pre to 
Santos 
5. P*nlo 9 0 $ 
Uni lodvS . Carlos em iiq. 

• » • • c j 40 
Unl lo dn S. Paulo 4 7 $ 
Banco da Republica 
Industr ial Amparcnse . . 3 5 $ 
Comin. I tal iano 
P i rnc ie ib* 50 *;» 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Nor t e de S . Pau lo 
Agua « L u z 
Antárctico 
E . de F . d e A r a r a q u a r a . 
Argos Paul is ta 
Industr ia l de H. P a u l o , . 
B r tgau t ln » 
I talo P a u l ú l » 
M«e Hardy 
Melhoramentos de Uróta» 

(com 50.5 realisados) 
Oaz de 8. Paulo 
Lupton 
Mechanica 1 1 5 $ 
Sorocnbsua e Y t u a u a . . . — 
Mogyana (* vista) 2 3 2 $ 
Idem, (a 30 dlast 
Idem, c l 4 0 "i'i a dinheiro 10r-8 
Idem, c |40 (a 30 dia») 
Paul i s ta 2158 
Idem, idem ( a 3 0 d i a s ) . . 
Idem, a 30 dias (ú von-

tade do v e n d e d o r ^ . . . 
Idem, idem c | 30 •/. (a di-

nheiro) 
Idem, idem c.30 •/. va 30 

dias) 
Progre. i ior . 
8 tupakof f 
Telephoaiea 
Uui loSpor t lva(em liquid. 
IlatiWn.se . . . . . . . 

IJCTRAS I I Y P O T I I E C A R I A 3 
B. Credi to Real de 8 »/o 43-5 
Idem de 0 "ia a 30 dias . 4 5 5 
Idem 8 »/.: 4 8 $ 6 0 0 
Idem de 8 a 3 0 d i a » . 4 7 $ 5 0 0 
Banco UuiJo de S. Paulo. 6 0 5 

D E B E N T U R E â 
Companhia União Soro l 
cabana e Y t u a n a ( l ' s i r i e | — 

VENDAS REALISADOS HONTKM 
100 le t ras do B. O. Real 8 •/» a 5 0 í 
50 Idem idem idem a 508 

100 idem Idem idem a 498 
22 idem idein idem a 493 
10 acções da Comii . Mogyana a 2 3 0 $ 
50 idem idem n 2308 

300 le t ras do Banco Cred i to l ícal 8 
(a 30 dias) a 5 1 $ 

100 idem idem ( i vista) a 4 f l$ 
Soo le t ras da C a m a r a de t íantos (2* emis-

são) a 81 $ 5 0 0 
20 idem idem a 818 

6o0 letras do B. C. Kcal S »,'. a. 5 2 S 
200 idem idem idem a 5 2 $ 

5 acções da Cornp . Mogyana, a 230$ 
50 idem idem a 2 3 0 $ 

200 le t r sa do B . C . Re t l , 8 •lo (a 30 
dias) a 5 1 $ 

14 Kt ras da Can ta ra de San tos (2* « n u . 
s l o ) a 8 1 $ -

100 acções da C o m p . P s u l l s U n 2 1 0 5 
A1 HORA OFFICIAL 

1 t eçSo ds C. Paul i s ta a 2 1 3 5 
80 acções do B. Com. 6 Indust r ia a 3153 

100 idem idem * 3 1 5 3 
30 acções da C. Mogyana com 40 » 

104$ 

50 loira» do B . C . Real 8 a 4<» 
150 idem idem (a 30 diasi n 4 7 * 
200 idem idem idem a 488 

50 idem Idem 0 •/. * 3 5 $ 
50 idem idem 8 "fc a 4 5 $ 5 0 0 

100 ide:n idoiu (a 30 dias) a -17$ 
100 idem idem (á vista) a 1 6 $ 
100 Idem idem idem a 406 
200 idem Idem idem a 4 0 $ 

PREÇO DO RAPÉ EH »AXTFH 
A A«*ocl»çOo Cornmerclal recebe» a 

aeguiule t e l eg ramma: 
SANTOS, 4 - A ' s 12.11 

O meresdo ab r i a com procura r. ^ - i r , 
na baso de 3 $ 9 0 0 . 

RNAÇA DO COHUEECIO 
Estd como inspector do mez da t t t rS 

o s r . Victorino Affonso Vienna . 
Trem noctnrno—Porte simples, t t é as 

4 c 1|2. Duplo, a té as 5 horas, 
ULTIMAS COTAÇÕES HA BOLSA DO KIO. 

KO DIA 2 
Fnr.doa pnblicos: 

Geraes de 5 */• 
fcrop," dc 1895 

• de 1895 (notn.l. 
de 1897 . . 
de 1897 (nom.). 

• Municipal 
• • (nom.) 

Inscripç8**de8*w 
• de 3"/«(nom.) 

Es tado de Minas 
Idem, idem, (nom.) 
Es tado do Rio 
Idem, n o m i n a t i v a s . . . . . 
Emprést imo dc 1808 . . 
Municipal de Pctropolls. 
Apólice Est. Esp. Santo 

Aeçtes de bancos : 
Cornmerclal 
Commerclo 
Idem cora 40 "k 
Lavoura e Commerclo . 
Republica do B r a s i l . . . 
Rural c Hypothecar lo . . 
Idem, Idem da 2* aérle. 

IOS 
Í3$G'JQ 

0 5 $ 

Vends. Contps. 
9 7 2 $ 90:15 
9 7 5 $ OO'J-S 
9 0 9 $ 0 0 0 $ 

1:025$ 1:021$ 
1.-02ÓS W J O S 

1 7 3 $ 172$ 
1 7 8 $ 1753» 
8 7 3 $ 8 7 2 $ 
8 7 3 $ 

1 1 4 $ 
150$ 
00$ 
3 9 » 

111$ 
110$ 

77» 
38$500 

NOTAS EM R E C O L H I M E N T O 
Por p o r t i r U n . 585, do cor ren te mez. 

* «ei 
d* 

egunda aecçto da Alfandega foi ai Hi-
de a n a o delegado flacal do lfcesuuro 

Federal em S . Pau lo eoasmunicou, de 
accfirdo com a circular n . 1, de 10 d* 
mesmo mex, da c t l x a d » amort i saç lo , 
qne a j u n U a d m i n i s t r a t i v daqaeli» f 
partir,»o, em sessão de fi d e nevembra 
proximo passado , reaolvea p ro rogar a t i 
o dia 30 de junho do anno vindouro » 
p rezo par» o recolhimento d a s notss Je 
500$000 da 6* e s U m p a , » 0 $ , 100$ » 
6 0 $ 0 0 0 da 7* e a U m p a e 2 0 0 $ ; 2 0 5 0 t « 
da 8" es tampa, todas constant. .) do edl-
tal de 7 de junho do corrente »nno. d s -
qnella r e p a r t í e i s , em que eaUa incluído* 
aa bilhete* da Baocoa. 

i M B U A I B C B I M FÏR BElTSCflLiVD 
BALAXrETE DA CAIXA PILI AL U a l o PAÏTLO, I H S t D l HAEÇO >E 190.1, 

IXr i.CIHDO O DA VILIAL EH » OTTOS 

Contas correntes garaa-
tldy 

L e t r a s s r scebs r 
U t r i â 4 e s c e o ü u l s s . . » « , 
L e t n s r a « c t o n d s s 
J t í o r m c s n r k > o s 4 o f l . . . . 

Caixa , * K moeda e a r -
3 7 7 3 J O T * * » 

Cos ta* I o r r w t e s de mo-
TilMrtO 

Deposito» * p r a t o f i a * 
Titula» em c a a d U a da-

poai to e effet to» a ra-
ce ber por I o a U d* 
U r a d r M 

Caixa mat r iz , caixa f l 
Uai a e Rio » a r r r m -
ponilaatei 

Diversas Pt 

I . B 3 J 7 7 $ 7 4 I 
i . m i w » 

« . « m s s i » » " " 

p » 

• 

I 

K.M. am O. 



71$ 

81!S 
Si'ïWOO 

8 0 5 
9010 

IOO» 

IANC'08 
: u s $ 

75.? 

90.$ 

« t 

5 $ 

[PANIIIA8 

o u ; 

77$ 
81»» 

115$ 

232?I 

IOf-9 

2159 

7Û$ 

75« 

31.11 
BOJ 

4 ] , 

H2Ç 

415 

1803 

I 

2205 

ions « $ 

B o | 
50$ 

70S 
100» 

2ii!H 

103» 

S3!1» 
240.$ 

05» 

IECARIA3 
43$ 
45« 

4ÖS5.X) 
47.S500 

605 
usa 

3DS 

45$:,™) 
Hl-S 

S3$G'J0 

- I C5.S 
AS HONT KM 

8 »/o a 50} 
0» 
08 

ogyana a 200g 

edito Ileal H 

a 405 
ciamos (i* émis-

8 ». 62 s 

ogyana, » 230} 

il, 8 •le (a 30 

Santos (2" cuiis-

tillsta a ÎIGS 
ICtAL 
A 2 1 3 5 
Industria a 3155 

na com 40 a 

il 8 '!. a 408 
s) n 473 
Î8 
5S 
55500 
1) a I7Ç 
a '.G5 

H »AXTOT 
•clal rocobos « 

, 4 - A ' a 12.41 
procura r i ^ f a r , 

UERCIO 
la inez do r^bríl 
Viauna. 

simples, ati! al 
Lui-an. 
BOUA DO m», 

VernU. Compa. 

1145 
150« 
009 
39» 

8005 
«eus 
9005 

M21* 
ll020S 

172.J 
175« 

8 7 õ | 

1M> 
Uli« 

77Í 
335500 

LHMENTO 
lo corrente mo t , 
«ndega foi avisa-
ical do Tbes.juro 
communicou, da 

a. 1, de 10 d» 
d» amortlsaçlo, 

rdaqwlla f 
da noTtnibra 

ta proregar a t l 
Inno vlndoaro a 
lo daa notas J« 

100«, 100« a 
. 200? s 20500« 
instant..* do edi-
rrente »nno. da-
i« f a t l J imJtiiJo« 

ilVD 
[A*ÇO M 190.1, 

I . B S 3 J 7 7 S 7 4 1 
l . n t d t o f o s o 

JH8 
m 

The British B u k of South Amarica, Limited 
LOOO.OOO 

ftOO.OOO 
3 2 0 0 0 0 

mt.AWNNTE PA CAUL* RIT.M. «M » . » n o , t u d l PK «ABÇO rip. 1903 

C a p i t a l « « k a c r l p t o MIA 
C a p i t a l x w d i a a d o M I 
h a l o d a r a a a r r a M 1 

A C T I V O 

Letras deaconladaa 
t e t r a » í rooeber. 
Em] 

1 

mpréstimo», conlaa cau-
Cfaaadai a ontraa . . . 

Cai*» matrlr. e flliaes. 
Penhores de empréstimos, 

etc 
Dlrersns conta» 
Caixa : em moeda corren-

te 

fia... 

NI9:58.KW20 
784:(êMMU 

3.442:5.V4070 
1.O15:3LTÖ9G0O 

O «OOÚSFIFTOSO 

99:359»650 

2 . 1 9 8 : 4 5 6 8 7 0 0 

14 0 2 0 : 5 3 9 * 7 8 0 

P A S S I V O 
I-etraa d pa jn r 
Contai corrente» simples 
Idem com a risa 
Depositas a prazo (lio, 

com aviso ou por letra 
Call« inatrl* n fl l iaca. . . 
Títulos em . aoçào 
I.elraa a valores deposi-

tado« 
Diversa* conta* 

4:77í$040 
.199:050(680 
518i7O«'.'60 

9 7 : 8 1 2 8 0 5 0 
í.28ti:192#860 
i.007:53ü»USO 

:l39:OCO»iiOO 
015^63«:12O 

I 9M J 3 » 7 8 0 

B. E . o n O. 
S. Panlo, 4 de abrll da 1903 

For The British Bank of South America, limited 
(3d) FMAKC DODD, geronte 
(Sdi A. 8 . KIUMAV, conUdor 

S x p a d l s u t » 
Toda a corrcBpondenda de ra aer dírt-

Í:lda a cata capllal, CAIXA, F ao reapoe-
Ivo adnilnlatindr.r, er. Antonloda Rocha-

Rlbeiro, com quem o publico ae deverá 
antendor sobra anmwclcs, aaalgnaturaa 
ate. 

Todos os pafcamnntoa dovorao sor fol-
ie« mediante recibo passado pelo mesmo, 
ani competente tabfo, devendo tamhem os 
vales poataea Incluir o nome do adminis-
trador da tolha. 

H V I g Q g E B P E C W E 3 
M e c L i o o a 

DR. J . AI.VE8 DE LIMA—da U .liver-
ridado de Paris, d ra rgHo da BcrreHcon-
tia Portngneza e da Banti Caaa.—E»pe-
cialidade : moléstias de »enhoraj, da» 
via* urinaria» o parto». —Kesid. : largo 
dos Guayauazcs, 4. Consult. : roa 81a 
Beato 20-A (das .'2 it 8). Telep.. SOI. 

CLINICA DO DE. DOMINGOS IX-
GVKUlüK—HffititolUmo e saggisltn — 
Moloetias nervosa«. — Cur« da embria-
guez. neurastenia, henraatlsmo. O ins-
tituto ten, apparelho» modernos para ap-
p l i c a n t s das correntes de alta freqaen-
cia. nia.ssagem vibratória, Uhalaçdes da 
aubatancias liaUaniicas, ar quente, oxigé-
nio para ns alfccçûca palmonars». E i a -
tnes radloscopieos. Raio X e photogra-
phias para os seus examaa.—Consultas : 
rua d . Veridiana, 30, das 8 U 10 da n u -
nliS, e das 11 áa S da tarde, noa diaa 
li tal». 

MOLÉSTIAS DOS O L H O S - D r Adam», 
oculista do Hospital de Mieeríceraia, e i -
ín ter jo da Faculdado do Rio, com prati 
ca nos clinica» de Paris e Reriim. Con-
sultas da 1 ás 3 da tardo, rua 3 . Bea-
to, 34. 

DR. IONACIO MARCONDES REZEN-
DE, inedleo, operador—Partos, milestias 
dc senhoras e operacfcs ; moléstias vené-
reas o «yphiiitlcas—Keetdenci«, m a Con-
selheiro Neblas, n. 35 ; consultorio, rua 
1a Dóa-Vista. n. 41 (I ia 3 botas). Te-
lephouo li. 195. . 

OR. AZUREM FURTADO — medico— 
íaJjunto da Santa Casa). Moléstias ioter-
r.as (clinica medica). Residência, rua da 
Liberdade, 103. Teiopliani:, 82. Chamados 
n qttalqner fco r i . . 

DU. ROI1ERTO QOMES CALDA»— 
Ksncciaüsta cm moleatias das creaai^ts, 
pelle c syphilis. Consultorio : Rua >1« S. 
lient o, 07, de 1 i s 3 . ReaiJeucia, rua de 
S. Bento, 38. 

DR. ALFREDO MEDF.IROS—Especia-
lista nas mole-tlas das crianças e syphi-
lis. Rer'drncia o consultorio, m a do Com-
mercio 7. Con nltas do 8 äs 9 e de 1 
ila 8—Telephone, 98. 

D. ilermantiun líonlciro Pe-
reira da Ilosn 

tA Associação daa Mies ChrLsll» fsz 
celebrar amauliil, 0 do corrente, ás 
8 horas, na egteja do Carmo, nraa 
mlsaa pelo descanç? eterna da alma 

de «na cara e finada a^aoclad», D. 111.ti-
MANTLVA MONTEIRO PEREIRA DA 
ROHA, e para essa acto de caridade con-
vida a sua e ima . família, parentes, an.1-
gos e as aeniioras ml r s christl». 

Antonio José de Oliveira 
Monteiro 

tCarolin« Aagnsla Bresser Monteiro 
e filhos, Manoel de Oliveira Montei-
ro e as famílias Ortiz Monteiro e 
Breaaer agradecem penhorados a to-

da* a* pessAaa que lhe« trouxeram con-
«oiafSea no profando polpe que os feriu, 
e convidam seus amigos e pessoas ca-
ridosas a assistirem a niisia que, em anf-
fraglo Si alma do »eu saudoso marido, 
pao, irmila. t io c cunhado ANTONIO 
JOSE' DE OLIVEIRA MONTEIRO, man-
dam rezar no dia 7, terça-feira, ás 8 ho-
ra», na egreja da Ordem Terceira do 
Carmo. 2—1 

D. Antoni» C. de Alvarenga 
A Associação da 3 . Miguel Arclianjo. 

da egreja de S . Qouçaio. manda cele-
brar r.a *ua capella, no dia 7 do corren-
te. terça-feira, ás 7 hora* da manlil, 
uma ínlasa pelo repouao eteroo do nosso 
saudoso e estimado prelado. 3—2 

Deelaragõss ccnunerciaes 

DR. BETTENCOURT RODRIGUE« — 
Cotiíiiltorlo, rua 15 de Novembro, 23— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Rcaiden 
da , ma da Libordadc. D7. 

DR. F.NASCIMENTO PERETRA-CIinl-
ra medica, com especialidade : falires 
tuberculoso. Res' tencia, rna Barlo de 
Campinas, S i . Consultorio, rna de S 
Bento. 45. Consnitas : da 1 ás 2 hora*, 

DR. ADRIANO DE BARROS, o . o i e a 
HEDicA—Conaultario : rna do Cnmoiercfo, 
6. da 1 la 11. Resideucia i rua Yplranga, 
82. Telephone, 932. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
tuidade de Medicina do Pari». Clínica 
medica, com rapetiaiídade — Sgpkill* e 
mcleeliaa da pelle. Coianltorio: rna de 
B. Bento. 45, de 1 I s 3 hora«. Besi 
dcncla : rua D. Veridiana, 57. Telepho-
ne, 260. 

DR. MATHIAS VALLADAO—Clinie* 
eiedlca, com especlaJdade—moleatias ner-
vosas, syphilitica», do coração e pulmão. 
ResIdencla, rna da Consolado, n. 2, te-
lephone, 652. Couauitas, n u d a Q a l t a o d a 
1, da 1 hora la 3, 

DIt. VIRIA TO E^ANDAO.-Cl in ica me-
dico.cimr(?ica e especialmente moléstia» 
doa ergama genito-nrinario», peUe e et)-
fhilie. Conaultas da 1 ás 8, roa Quinze 
de Novembro 84. Ruildenda, larga da 
Liberdade, 06 Telephona n. 100. 

DR. LEONCIO DE QUEIROZ -.—He-
di ca, operador « parteira— Especialidade 
cirurgia em geral, parto*, moleatiaa de 
xenhoraa e das viaa minarias. 

- Conauitorio: rua Direita, 8— da 11* 4 . 
Residência: rua üuayunaae», 29. 

A d v o g a d o » 
/S ADVOGADOS drs. Lins de Vas-

concello*. José Joaquim Cardoso de Mello 
Juuior, Raul Cardoao de Mello e aolici-
tador Francisco <1« Paula Crtu. tem *eu 
cicriptorio 1 rua 15 de Novembro, o . 3, 
sobrado. 

DR. DINO BUENO—reabre aea escrí-
ptorlo de advocacia á travessa da S<, 13. 

DR. CARLOS A. O. KNÜPPELN, 
advogado, e o solicitador Alvaro A. 
Schmidt—EscrlpUrto, rna do Quartel, 9, 
da I i s 3 da tardo, 
dos os negocio« do 

Incumbem-se de to-
Kuaa prolisafiea, em 

qualqu«r instancia, perante quaíqner juí-
zo, na comarca da capital o no interior. 

O DR. AMADOR DA CUNHA BUENO 
reabriu o seu eseriptorlo da advocacia á 
rua do Coiiiniercio, n. 43, em cima do 
• Britiali Bank-, onda k encontrado daa 12 
la 8 da tarde. 

0 8 ADVOGADOS—Antonio Ribeiro do« 
Santoa, Estevam de A.melda, Gabriel Ri-
t t iro doa 8autoa, Oscar Moreira, muda-
ram seu eseriptorlo da rna de S . Bento, 
n . 26 A, para a mesma roa, n. 57. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
a n voo Ano — Incumbe-«« da service« aa 
capital e no interior, ens primeira e » 
Clinda Inatancia. E«cnp.—rua de S. Ben-
lo. n. 12. Heaid.—rua de S. Jo lo j i . 133 

1 ADVOGADO—Dr. Pedra da Toledo— 
Acceila causaa em 1" e S" Insta ceias a 
no Interior do Estado. Eaerii 
de 8 . Bento, 1 
Galvlo Bueno. 

Ao commercío da interior 
Commuiiieamo« a todos os nossos fre 

ganzes do interior que o sr . Vigilato 
Vieira Machado d o é mais nosso re-
presentante, ficando, por isso, sem of fei-
to a procaração qne lhe passamos. 

Consideraremos nuílo todo c qualquer 
recebimento que o mesmo faço. 

Pedimos ao s r . Vigilato vir ao nosso 
eacrlptorío prestar contas, visto n lo 
concordarmos com a couta absurda 
abusiva que uca remetteu de l'ouso 
Alegra. 

S . Paulo, 1 da abril do 19C3. 
3—1 PoYAirEs & COMP. 

Ao Commeroio 
Declaro, cu abaixo-assignado, ter ven' 

dido ao sr . Giuseppe 'Oiafono o meu 
negocio de scccos o molhados, sito 1 rua 
lUTler. n . 3, livre o desembaraçado 
todo onoa. 

S . Paulo, 2 da abril do 1903 
NtroiAU ROSAMA 

3—3 Concordo, (iianurvi GIAFOWE 

de 

S e c ç ã o l i v r e 

«TJniáo âo3 LaTradoroa» 
Deparando-» e-rae hojo no pcriodico 

•Uailo doa Lavradores- um artigo em 
qne, tratando da gréce de qua cogita a la-
voura, as combata a idéa, ein lingua-
gem dcicortex, e aebando-me cm com. 
pLsto dcuaccírdo com asMoutrina» e con-
ceito« expendidas em dito artigo, pubii 
cado sob a responsabilidade da r e d a c ; l a 

e direcçlo, Unto daqoella folha, como da 
isaaclaçjo .Syndicato Uailo dos L a v r a , 
dores-, declaro qne renuncio o cargo do 
membro do Conselho Deliberativo dests 
aasociaçlo, e delia me dcallgo com;.leta" 
mente, nada mais tendo com o que ali ' 
se passar de hoje em deanfe. 

Aos que naquella aasociaçlo me cumu-
lar i m ds gentllezaa e distineções imme 
recidas, agradeça, penhorado, lamentando 
ter de dar cale passo, a que sou forçado 
por coerência de idéas e por enteuder 
que o 'Syndicato Unilo dos Lavrado-
res-, exorbita de suas a l t r i bu i çdes -
classificando com linguagem deprimente 
qualquer opiuilo manifestada por este 
oa aquelle lavrador. 

S. Paul«, 4 d« abril de 1903. 
Da . LEOROUHXO M. MEIUA DB AH-

DSABE. 

Um conceito 
A cri«« vai arraiando muitas for-

tunas, mas nlo arrasa a procura da I n 
jeecão Mendes, que sem dores cura ra 
pidamente os corrimentos novos ou velhos. 
Augmenta a procura das Pilnlaa Sado-
ri/teas de Luiz Carlos, por causa das 
grandes comtipaçae*. 

Depositários i Lebre. I rmlo & Mello. 

SÃO CARLOS DO PINHAL 
E ' ao Laboratorlo Pharmaceutico de 

Luiz Carlo» que se vende o especifico 
remédio contra a embriaguez, o Vinho 
aa Plkilsa para curar o amaralllo < 
anemia, com brevidade e sem dieta. 

8 - 1 . 

na tin I D * imUOOM 
lo Estsdo. Eserlr.torlo, I 
.12, sobrada. Readaucla. i 
0.83. 

COACHMAN -
la, n. 6. 

• Dentista — Rua Direi-

A. BBANDAO, elnirgUo d n t i a U — 
Avenida Rangel Pestana, i l l . «ia freote 
u Grupo Eaeolar. O* trabalho* neen ta -
•a» Reate consultorio «er.1i garantidos 

ps taada"* **B 0 4 * p 0 T C V c o m ' 

r I ' F u r i f r A - 0 « f r » « « « taittata A. 
c , " ; l | ° '»'• qaalqwr trabalho doa mai* 
a p e r f f l ç ^ d « « modenw* da «oa p r » 
f t a l o pa* p n ( a * mattiaslao raafevaáa. 

*m freataçiea, pre 
•denrle, raa DinHa. » . SOB 

ALFREDO ( 
I« Tbereza. a . 

O. 

Expsdionta do Bispado 
De ordem de soa exc. revmo. monse-

nhor conego Msnoel Vicente da Silva 
v j p r l o capitular deata dioce«e, faço pu-
blica qne continuam em vigor todaa as 
facoldadea ordinárias até hoje concedi-
da* ao* revmoa. parocho* e outro« «a-
cerdotea *etatare*'« regulares desta Dio-
cese. 

S. Paulo, 4 - 4 - 1 9 0 3 . 
COSEOO J n . i o MARCONDES, 
. Secretario do Biapado. 

Seolartçio 
Alfred» Prates aaacido nesta capital, 

filho da flaado d r . Fidêncio Nepomnce-
M Prat«* • l a * Inoaceneia da Silva 
Prate*. também j i fallerfda, declara 
r W « haver altimamenta nesta 
B—8« « M adopta o mesmo nooie. passa 
a '*ra <à4eante a asaignar-se 

A L r a i DO DA SILVA PBATES 
«—I 8 . Pao)*, 4 d* abril de 1903. 

Scffre do Mtomagc 
8 1 qaen a i a eaaheee o 30—8 

ira q te , 
cidad« 

C A M P O S - I M 
a . U . 

ç j - 1 rUBTADO 

r* * mT* 

Ca« Btb io 

I J m J S i í Z a * "**"" f , , ' u ' , t r T * ' 
l i l e a r ê e W » o celebre 
t (Hew * aflalaa}. gale* 
aaaiU l i n u radiealaMa-
I Iodai pharm»- ÚH Dsao-
- i f a l r t « , f a r i . 

A o a r . J o f t o B r i o o o l » 
Deiempenlio-me da promete» qiiâ hontem fia 

de demonstrar quanto é interestnnte o e q u i v o c o 
ou n o o n f f u a ã o do sr. -To&o Bilccola. 

E desempenho-a, por méro de«fflRtio, sem o 
mais leve nnedume, mesmo sem o menor Interesse, 
pois aesim como ha acontecimentos que caracteriiam 
uma época, tnmliem lia íactos que caracterisam niti-
damente ura homem. 

O sr. João Briccoia caractoriBou-se nc?ee o q u l -
v o c o o u n o o o o c o n f u s ã o , onde procurou re-
íugio á impertinência de solicitações necessários, nüo 
só ao esclarecimento de fact03 que se entendem com 
a sua pessôo, como também ao prestigio do seu 
nome. 

Ouça-me o publico. 

O nome do sr. João Briccoia figurava noa li-
vros da Agencia do Banco Mercantil, em S. Paulo, 
em duas contas correntes: 

—Uma sem cauvílo, 
—Outra caucionada. 

A primeira iniciad.i a 25 de abril do ÍRGO, a se-
gunda Inicinda em 8 dc janeiro de 1891. 

Chamado a depor e depoia de Juramentado, 
disse o sr. Briccoia oin seus depoimentos, junto aos 
autos: 

—«que teve transacções com a Agencia do Ban-
co, era H. Paulo; que, e m a b r i l d e 1 8 9 1 r e -
c e b e u o s a í d o de sua conta corrente, que ficou 
f e c h a d a ; q u e n u n o a c a u c i o n o u t i t u l o 
a l g u m a o B a n c o p a r a garantia do couta 
corrente.» 

Ora, como era livro algum daquella agencia 
n e n h u m a das duas contas de s. s.—quer a cau-
cionada, quer a n3o caucionada—foi encerrada era 
abril de 1891, tendo-se prolongado esta,—a não 
cauc ionada ,—até 12 d e n o v e m b r o d e 1 8 9 2 , 
e a outra,—a caucionaria— a Cê 31 d a m a i o d e 
I 8 9 7 j dirigi ao sr. Briccoh um appello, pela im-
prensa, com o intuito de vêr esclarecida a contradic-
çao palpável, notoria, entre o seu depoimento, a 
existência das referidas contas e 03 respectivos en-
cerramentos. 

S . s. respondeu, pela imprensa também, con-
cordando com o seu depoimento: 

—«que nunca fez ao Banco cauçSo do titulo 
algum; 

—que, era abril de 1891 fechou a conta que 
tivera cotn o Banco.» 

A' vista dessa resposta, ratificada por outras que 
Ilie succederam, e ainda jielo depoimento alludido, 

•julguei-me auctorisado a indagar corno, em maio 
desse anno, a ageucia do Baucis, em S. Paulo, pa-
gara ao Englísh Banck um c!'equo do céni contos, 
do sr. Briccoia. 

8 . s. sahiu-se cora esta resposta : 
— que o eeu depoimento teve logar em 1902, 

o n z e a n n o s depois de sua conta corrente en-
cerrada em 1891—e que, Rendo chamado a depôr, 
• c m s a b e r s o b r e q u e a s s u m p t o ) o fez de 
memoria, de modo quo na determinação do teinpo 
do encerramento do sua conta corrente, s e e n -
g a n o u e m 15 d i a s 

Quinze dias sóV 
Desconfio muito que s. a. perdeu de vez toda a 

memoria, o, ae a minha não ostá passando por es-
se eclypse, posso assoverar-lhe que se enganou mais 
uma vez. 

De abril de 1891 a 12 de novembro do 1892. 
quando foi encerrada sua conta corrente, que deixou 
fechada em abril, decorreram d e z e n o v e m e -
s e s , e não 15 dias. 

De abril de 1891 a 31 de maio de 1897, quando 
do foi encerrada a conta com caução, d e c o r r « . » 
r a m s e i s a n n o s e não 15 dias. 

E' lamentaveío que acontece ao sr. João Bric-
coia I 

E é tanto mais lamentável quanto ó certo na 
se poder contar com s. s . , em caso algum, cora ura=' 
memoria tão infiel. 

A verdade, porém, é esta: nos livros da agen-
cia do Bnnco nenhuma doa suas contas foi encerrada, 
pelo sr. Steidel, nem em abril do 1891, nem 1» di:is 
depois, como s. 8. diz. 

Passemos adeante. 

Referindo-se ao 3eu depoimento, agora contra-
riado com a reproducção, na impren.:a: daquello 
maldito cheque, aliega s. s. : 

— que, chamado a depor sem saber sobre quo 
assumpto, fizera de memoria, enganando-se. 

Entretanto, pouco tempo antes de seu depoi-
mento, o sr. João Briccoia teve, a respeito de suas 
contas com o Banco Mercantil, uma conferencia com 
o sr. capitão João Pedro de Jesus, então gerente do 
Banco. 

Eia como esse cavalheiro relata, a meu pedido 
por carta, o que ee passou nessa conferencia: 

—Santos, 2 de abril do 1903. Ulmo. sr. João 
Pedro de Jesus—Nesta. 

Tendo v . a., logo após a suspensão do paga-
mentoa do Banco Mercantil de Santos, de que era 
gerente, opportunidade de entender-se com o sr. 
João Briccoia a respeito da» contas que este mante-
ve com a agencia em S. Paulo, rogo a fineza de 
informar-me, a bem da verdade, o que resultou da 
conferencia que v . a. teve com o mesmo sr. Bric-
coia. 

Pedindo auctorisação para fazer de sua respos-
ta o uso que me convier, subscrevo-me com e3tiraa 
— D e v . a . e t c . — J u l i o Conceição. 

R E S P O S T A 
Ulmo. ar. Julio Conceição. — Respondo á sua 

carta supra. 
Muitas foram as irregularidades por mim depa-

radas na agencia do Banco Mercantil, era S . Paulo, 
quando nsaumi a sua geatão, por determinação su-
perior. 

Entre oa diversos actos do ex-agente, que de -
mandaram apuradas pesquisas, para conhecimento 
da verdade, achavam-se as duas contas correntes, 
então liquidadas, do sr. Jofto Briccoia; uma simples, 
iniciada era abril de 1890 e liquidada em novembro 
de 1892; outra, caucionada, iniciada em janeiro de 
1891 e encerrada em maio de 1897. 

O meio de que me podia soccorrer nessas pes-
quisas e que puz em pratica, foi e s t e : recorrer SOB 
proprios correntistas e obter deilee os esclarecimen-
tos de que carecia. 

A respeito das duas contas correntes do sr. Bric-
coia me haviam chegado vagas informações, em or-
dem a estabelecer suspeitos sobre a legitimidade das 
relaçóes commerciaei entre o Banco e aquelle cava-
lheiro , 

Dirigi-me, pois, ao sr. Briccoia e solicitei-lhe 
uma conferencia a respeito. 

—Quem é • sr. a o que deeej«? dfese-Be. 
—Bon o agente do Banco Mercantil, nesta c i-

dade—e disse-lhe o que pretendia. 
—Como agSBtedesse B a n c o - respon d en-me—nSolhe 
dou informaçAo alguma; particularmente, como ca-
valheiro, sob condição de gu»rdar reserva • nada 
comaunicar, dou-lhe os esclarecimentos qne qnfzer. 

&9 "tf» podi* comprehender « p s separação da 

quem Investigava. Além disso a condiçfto de sigillo 
que o sr. Briccoia mo impunha era abmirda; era 
uma condição iiitpoBshel. Acceitando-a como accei-
tei, eu não me julgava vinculado á obrigação de 
guardal-a, sob pena de tornar-me cúmplice de actos 
que eu considerava illicitos e de falsear um mandato 
de alta confiança que mefôra conferido. 

A partir do exm. &r. dr. Prudente de Moraes, 
o primeiro correntista com quem tive de conferen-

ciar sobre negócios duvido&os, e, Biiccessivamente 
com outros mais, ninguém, absolutamente uiriguem, 
me impuzera a condição de sigillo lembrada pelo sr. 
Briccoia. 

Foi debaixo desi a nri impre&bão que me cau-
sou o escrúpulo do sr. Brk-cola, que fui admittido a 
entrar numa especie de gabinete reservado nos fundos 
do Bou eaeriptorio, á rua 15 de Novembro. 

Ahi, sós, expoz-me esse sr. o seguinte : 
—que tendod'- retirar-se para a Europaein 1891, 

antos de o lazer, retirou o saldo que tinha na agen-
cia do Banco e liquidou assim a sua conta corrente; 

—que, achundo-se na Itália, recebera um memo-
randum da ogoncia, canvidando-o a liquidar o seu 
debito; isto o aurprehendeu, porque elle nada mais 
de \ ia . 

Por telegramma, pediu explicações a E. Steidel, 
que a etae tempo egualmente se achov.i na Euro-
pa, numa localidade da Allemanha. —O sr. Briccoia 
mostrou-mo então duas cortas do ex-agente, nas 
quaea lhe pedia que nada íevelasse, pioraettendo que 
voltaria bravo a S. Paulo e quo tudo regularigaria; 
e tornniido-tj responsável por sua vida, se em con-
trario procedesse. 

—Maa a sua conta n"to foi— dis3e-lhe—liquidada 
em abril de 1891, e sim em novembro de 1S92. 

— Não foi culpa minha—reapondeu-me —: eu li-
quidei-a .—E o s r . Briccoia rao3trou-me documen-
tos firmados pelo ex-agente, que me convenceram de 
que elle, antes de retirar-so para Europa, liquidara 
de facto a s n a conta, quo, no emtnnto, permaneceu 
em aberto até novembro cie 1692, quando fòra então 
encerrado. 

— Mas, o que me diz o ar. Briccoia sobre a se-
gunda cônta, a conta caucionada? 

— Essa conta uunca existiu, é pura phantasia. 
— Mas o Banco auctorisou fosse ella aberta, em 

vist3 da consulta que lhe dirigiu o ex-agentn, me-
diante caução de 2.000 acçfles do Banco União '? 

— E Í S . I caução é outra phantasia; eseasacções m"o 
mais mo pertenciam : vendi-as ao ex-agente, dan-
do-lhe procuração em causa própria, e sonuo e i pa-
go do valor delias. 

— Porque—perguntei-lhe—tratando-se de r,e-
gocios ião graves, não os revelou v . B. ao Banco? 

— Para evitar a desgraça de uma famili.i e a 
ruína do Banco. 

— Como a ruina do Banco ? 
— Bira—disse-me—, se eu revelasse, aconteceria 

naquella época ao Banco o que agora aconteceu ; o 
eu quiz evitar esse desastre. 

Achei que o si-çiilo do nove annos do ar. Bricco-
ia, sobre negociou que directamente lhe diziam res-
peito, eia uni pesado aatriiicio que valia por um he-
roísmo. 

As contas, afinal, achavam-se liquid..da3 e a mi-
nha missão estava terminada. 

Dias depois, verbalmente, dei conhecimento de 
tudo ao Banco, como njp t Jmpria o cr» tiguroao 
dever. 

Fi><' o n « to passou entre mim e o sr. João Bri zola, 
e o sr. Julio Conceição pôde fazor desta minha res-
posta o uso que- lhe aprouver.— Sant03, 3 de abril de 
1 9 0 3 . — J o ã o Pedro dc Jesus. » 

O resto para amanhã, sr. .João Briccoia. 
JCLIO CONCEIÇÃO 

B a n c o M e r c a n t i ! d e 

A o s r . . T ú l i o C o n c e i ç ã o 

Em seu artigo pi: -iicado boje no Estado de 8. 
Paulo, s. s. presta-me um re îl serviço, e é trans-
crever parte da publicação que fiz, apÚ3 ás linhas 
que troçou. 

Quem tizer o confronto verá que s. s. não está 
de bôa íé. Não disse que depuz sobre assumpto que 
ignorava, mas sim que ignorava quando fui depôr 
sobre que assumpto ia fazel-O; são cousas muito dif-
ferentes, e não se precisa ser muito esclarecido para 
Ee comprehendír. 

Enganei-me, disse, em declarar quo a minha 
conta corrente encerrou-3e em fim de abrii, quando 
foi a 15 de maio, e é naturalíssimo o engano em 
quem vai depôr sobre factos passados ha onze annos, 
e sem ter tomado notasi a respeito. Todo mundo quo 
não esteja apaixonado assim entender:!. Só o sr. 
Conceição não entende, porque certamente precisa 
envolver a minha pe&sôa na sua questão, distrahir 
03 interessados nos negocios do Banco da respon-
sabilidade que certamente sobre s . s. pesa, por tudo 
quanto se passou durante a sua directoria. 

Se tenho alguma responsabilidade, não me poupo 
sr. Conceição, pois tenho, e sempre tive por habito 
pro3tar contas fieis do quunto se me pede. 

- 1 — 1 — 9 0 3 . 

-JOÃO BHICCOI.A 

Outr'ora... Agora 
Ante« qno o ar . P-iUon tenha arliado 

o meio praüco e. MiSreta-io. econoniico 
de extrahir a tecitliina d» |t»mnn do 
oro, os médicos receitaram aos doentes, 
para sostental-os, e aos convalescentes, 
para fortilieal-os, o leite e «is ovos, por-
que «lo estes oa doas alimentos qqe 
maior qnantidade de lerithina contém : 
—hoje, receitara-lhes o Oro Lecithlne 
Billon, que, em pequena quantidade, é 
um reconstituinte d i s riais enérgicos 
Se o* médicos prescrevem o Oro-Lecithi-
ne Billon, pois tom serrido a qnasi to-
das as anmraídadea medicaa e aos médi-
cos dos hospltaes para os seiw ensaios, 
e, também, porque est io certos de tira-
rem bons resultados deste produeto. 

Sûffre do estosugi 
Só qnern nlo conhece o .»>—8 

I X . Z 3 C I A O I N T H A 

MOLÉSTIAS DA PELLE 

S y p h i l i s 
Organ» grnítaes a urinário* 

DB. TIEIRA DE MELLO 
ESPECIALISTA 

Trata a syphilis e a* moléstias 

Ctnnllerfo 
a c a m a u r a . SS [ana ». JoAQUI*. 30 J 

MO 

Peitoral 
I f l a n a to anwinu M f k o • «o tvaHa, 
ctmrmê* M U p r u i " 

çô** d u r i t » rapèrateriM, 

Marido foliz 
Atíesto qiiü minha mulUer se curou de 

doenças proveniente* de anemia, depoia 
de desenganada, tomando aa pílulas fer-
ruginosas do dr. Heinz^lmann. 

Auctoriso a fazer uso corno entender des-
te at teaUdo.—Jarintho Trigo de Moraca. 
—:F'«rma reconhecida). 

As piiuiaa ferruginosas do dr . Iíeinzel-
mann aio a mais feliz das preparações 
para as pessoas anêmicas, chloroticas e 
para todas as suas cont»eqnentia.s, com, 
inaptidflo para o trabalho de espiritoo 
fraqueza mascular, pcsadtllo e ás vezes 
at<* allucinaçôes. 

Usando com constanria as pilula* fer-
ruginosas do d r . Heinzelman ri, obtem-se 
sempre a cura. 

OBSERVAÇÃO 
Todas aa pilotas anti-dyspepticas de 

Heinzelmana que não tenham Rotolo en-
carnado e a assignatura O. Hrinzel-
mann em tinta azul. e a Marca Rcfjit-
tra la composta de tres cobras entrela-
çadas, formando o monogramma O. H , 
devem ser consideradas falêificadus. 

Veudem-se em todas as 
&ROOAB2AS E PUABMAMAS (6) 
V i d r o , 3 5 0 0 0 

Pílulas Aati-hypohemicas 
DE TO MBKBO 

Coicas qne coram oppila^ões. 5 - 1 . 

Egreja Evangélica líethodiata 
LSROO 7 Dt srrnwamo, >. 8 

Haverá eo«ferescias todas aa aoitaa 

Dr. Síargarldo da Silra 
Dr. P.:a" Lima 

Pereira da Rocha 
Dr. Mello Barretto 
Dr Phlladelpho de Lima 
Dr. I-aptista dos Anjos 
Dr Oon^slves Tlieodoro 
Dr Moora Azevedo 
Dr Vnorii o Hrasiliense 
Dr C u t r o Luna 
Dr. Honorio Libero 
Dr Valeriano de Sonza 
Dr. Frauco Meireiiea _ 
Dr Sou/A ' a s t r o 9 
Dr Caadid« de Almeida 
t> P.ear.dla 

reeeltam « M A T P f ARM. d . F 
ças a atteatam a sua e^fieseia 
Carvalho, 1 0 - 8 f'AI'1,0 

Frnetaoao 1'mta 
Araujo Matto Oroaao 
Antoalo Moura 
•luvenal Forte« 
Ignacio de fter.ende 
(.'arloa (lomenala 
Soeiro de Carvalh« 
Agnetlo I-eHe 
Santos Rangel 
Iilidio OuarTtl 
Cflrta Ooimarles 
Koiemberg Sampaio 
Krna«to Cotrim 
Laoaidto Ribeiro 

Dr. Lourenço Mofmtti 
Dr. Ar«miz de Almeida 
Dr. Ernesto Pa l i to 
Dr. Accacio da Araujo 
Dr F . de Saot'Anoa 
Dr. Joio Sodinl , 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Remigio Oiiimariea 
Dr. Eazelilo de dneiras 
Dr. Hora de MagalMe» 
Dr. Jo ta Pedro da Veiga 
Dr Eugénio Herts 
Dr. Cano to Vál 
Dr. Virgili« Ratend« 
Dr Fraaciaca Oliva 
Dr Alfena« Splendor', 
Dr. M. Fraaco Casta 

DLTBA, not « i ' f r l m e n t * da dentlçlo das erlan-
Iiveotor « fabricant', P O'TTRV r u VIsir» da 

fnO 

Faoto varidico 
Em Dons Corregoa, Diogo Mendea. es-

tabelecido com pliarmaria. ha muitos 
annos, agora, de 189*5 a 1897, na o n a -
ailo da epidemia que aaaoloii a villa, 
tlr.iia em sua casa doze p< saoas e oeste 
uuniero uma críaia e um irmlo, pr -tos, 
que tiveram s febre. 

Daa doie peasoaa. dez tiveram a febre 
amireüa o tO'las sararam tomando no 
no primeiro dia, lo^o qu^ sppareceram 
os syiüptonia», febre, frio, dôres por 
todo o corpo, mau citar geral,—duas 
Pílulas Sudorificas, de hora em hora, 
at« soar bem, mud^r a roupa e tomar 
duas ou quatro colheres dc oleo de ríci-
no em unia chlcara de chi de eiimma-
inilla e, Jo segundo dia em deante, in-
ftii.lo de eaa-:a de quina, para tomar um 
cálice cada uma ou duas horas, confor-
me rj est.ido da febre. Sa apparecerem 
nautas , tornar diversas vezes por dia a 
lufnslo de caitimoinílla, adorada com 
manul. As pílulas H3O diuréticas e de-
vem ser repetidas quatro ou seis por dia, 
no (.,'iso de ir faltando ia urinas. 

As pilulas prídeni ser toniadaa ictei-
ras, ou dissolvidas no clil dc rammomil-
la, simples, oa com manná. Na conva-
lescença, fazer nso da agua iugleza c 
alguns purgaqtcs das pílulas da família, 
para combater a icterícia final. Asa m 
sararam todos. 

Aa pílulas a l i encontradas cm tod^s 
as phannacias e droparlaa, e, no Rio de 
Janeiro, na drogaria oliva Gomes & C. , 
.1 rua de 3 . Pedro, n. M; era 8 Car-
los do Pinhal, na drogaria ou pliarniv 
cia Luiz Curiós: cm Ijotia Córregos, na 
pliarmacia Hendca; em 8. Paolo, na ca-
ia Lebre, írn-.Aj & M^llo; em Ribeirão 
Preto, ca pliarmai ia Felix Peio«!. 6—1 

S 
c r u r a a n t i - o p h i l i c o pp«'/»ra-
'!: nn Tcstit ito aeroaathsrameo J« 
S F'aaJr.. contra as merdeduraa 
d« caacarrji, jurnàca, jararacaç^ 
o umta . A vcoda naa principais 
drogariu d® d. Paulu. 

to-
das as ESCOVAS E mm 

qualidades, Iíquida-se por menos do cus-
to—CAÍA NoNLâ.Kua Direita, 59. 
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s s f f r e m a s 
u economia consiste em côm-
prur sempre o remedio bom, 
aquelle que cura seguramente 
e depressa, mr-B:no ae custar 
uni mais caro. Aos anê-
micos, as"*p?öG6.i8 píillidatj, fa-
tigad;i2, aconselhámos sempre 
aa verdadeiras Pilulaa Vallet. 
O uso d na vprdndeiras Pilulas 
Vallet, na dóie de 1 ou 2 pí-
lulas no começo de cada re 
feiç2o, é quanto basta, com 
eíTeito, para restabelecer em 
pouco tempo as forças dos 
doentes maia exhaustos, e pa-
ra curar seguramente e sem 
abalo aa moléstias de langui-
dez e de anemia, mesmo as 
mais antigas e aa maia rebel-
des a qualquer outro remedio. 

Nas muihercs, fazem parar 
as perdas brancas o restabele-
cem rapidamente a pei feita 
regularidade das regras. Por 
isso. a Acftdemia de Medicina 
de Paria teve a peito approvar 
a formula deste medicamento, 
para recòmmenda! o confian-
ça dos doentes, facto este mui-
tíssimo rara. A' venda em to-
das as pbarmacias. 

P . S . —Como qcerem ven-
der, ás vezes, mesmo com o 
nome de Vallet, pilulas que 
não s5o preparadas por Vallet 
o que silo quasi sempre mal 
feitas e ineffleazes, convém 
exigir que o envolucro tenha 
estas palavras: Vírilables Pi-
lulea de Vallet; e o endereço 
do laboratorio: Maison L. 
Frère, 19, rue Jacob, Paris. 

As Verdadeiras Pilulas Val-
let mo brancas, e a amignatiira 
de Vallet está impressa em tinta 
preta cm rada pílula. 

P r e m i o m u i t o r a r o 
A' vidta das innumera3 cu-

ras em casos desenganados em 
que o doente estava prestes 
a expirar de anemia ou de fe-
bre, curas obt das com o em-
prego do vinho de Quinium 
Labarraque, a Academia de 
Medicina de Pari3 teve a pei-
to approvar a formula deat? 
produeto, parar ecommeiidal-o 
á conf ança de todos os doen-
tes. E uma recompensa mui-
tíssimo rara. 

Portanto, as pessôas fracas, 
debilitadas pelas moléstias, po-
lo trabalho ou pelos excr-sioa 
—ou porumit estafa pliysica 
ou intellectuai;— oa adultos 
cançados por mui rápido crea-
cjmento;—aa meninas que cus-
tara a ae formar ou a deaea-
volver-se;—as senhoras re-
cem paridas;—os velhos en-
fraquecidos pela edade;— as 
pessôas anêmicas, devem to-
mar vin lio de Quinium Labar-
raque. 

Finalmente, é especialmen-
te recommendado aos conva-
lescentes. Uni calice do3 de 
licor, depois década refeição. 

A' venda o:n toda3 aa bôas 
pliarmacuia. 

Produeto fabricado no la-
boratorio da caea L. Frère 
(A. Champigny & C., aucces-
sores),no Rio de Janeiro, pelo 
pharmaceutico da mesma casa 
em Paris, formado na Escola 
Superior de Pharmacia de Pa-
ris. 

Eoífre do eatomago 
SÓ quem não conhece o 30—9 

E X x i r í X E l C I H T R A 

E U Z n t DEPUEATIVO 
DB Til. Llb^aO 

U.nicv qno cura riip.umatisníos, PC7.emaa 
afíccçOes i h origem >yUtilities. 

A'a senhoras 
Qae c3o s3o regularmente ass i s t id« 

noa períodos menaaes, recoramendaraoa o 
nno do afamado Refjnlador da iíadrt 
Beirão, qiie, era pouco tempo, as reg^i-
larlsará . Exji«rimentem e convencer-se-I® 
da verdade. Vende-se em todas ns phar-
macias. Deposito. D r o g a r i a Bviv&o, 
rua ConseUieiro João Alíredo« P a r i . 

(.3 cin 3) 

P é s d e n t i f r í c i o s 
BO PHiaMACCCTlUO 

Abreu Sobrinho 
Excellente p repa rado , da um ar> 

ma cgradabilisfiiino. Alveja prompta-
rnente o« dente«, conserva-lhes e d.l 
lhes maior brilho ao esuialte, previ-
ne a cari« dentaria e as d6rea de 
dentes; finalmente, é o mais precio-
so e importante auxiliar da b j a by-
giene da borr a 

CAIXA, llJSOOO 

B a r u e l A C. 
( i \ 4 ' , c- , d . ) 

2asc3 àe Creditai Eeal ds 
S. Paulo 

PAGAMENTO DE JTR09 
Do dia L° de abril em dean-

te, daa l i ás 2 horas da tarde, 
paga-ae, na thesouraria deato 
Banco, o e c o t i p o n s das letras 
hypothecarias que se vence a 
31 do corrente, observando-se 
da seguinte ordem: nodia Io , 
o «coupon* das letras de juro 
d e 6 ° | „ , e n o d i a 2 , o s « r c o u -
p o n 3 » das letras de 8 " [ 0 , o 
no dia 3, os «coupons;' daa le-
tras depositadas no Banco, e 
assim alternadamente noa diaa 
seguintes. 

tí. P a u l o , 3 1 d o m a r ç o d a 
1003. 

Jose' DLAETK RODRIGUES 
3—3. . Director-gerentc 

Vinho Anti-anemioo 
DT TH. t.tiirao 

Especifico para a cura das anémiai, 
chloroses etc, 5 — 5 . . . 

Agua Ingleza 
DF. Tl! LISEBO 

Apperitira, eatomachica e contra febre« 
5 — 5 . . . 

S H E U M A T I S M O 
Cnr» radical do rheunutlain«, toman-

do o Elixir M Morato, que se vende em 
S. Paulo, na casa 8 0 - 1 8 . 

I t n r u r l & C . 

palpita?5«s • dores ns estomago 

Parfamarias 
A Casa Nunes não faz questSo de li-

quidar por todo o preço o seu grande 
sortimento de perfumarias finas: faz so-
mente questão das pelaogauas ? Itua Di-
aeita, SO—CASA Nunzb . 30-17 

Peitoral 
de flores de aroeira, antigo e nintanibt, 
preparado de cifeito garantido nas affec-
eles das viaa respiratoriaa. como catar* 
rho pulmonar, agudo ou chronica, brod* 
chítes, coqueiuchc, asthina e toas« no-
cturna. 

B a r u e l — S . P a o l o 

Charutos Havana 
Fumos, e cigarro», chegou grande 

mesa« lacro 10 '»—CASA NONES. Rot 
Direita, SB. 

Zoença do Estsmags 
m a a . 

trs . 
Immeaaamenle 

Antonio Plato 

grato ^>eto 
ue obtive eora o seo cptimo preparado, 

' Pacbar« 

Attesto que «oMri dnrante mnito tem-
po de palpitações no cora-;io e dores DO 
estomsgo e que estoo já ha cinco mexes 
perfeitamente curada tomando tm pílulas 
aoti-dyspeptícaa do dr. Heinzelmann — 
André Freitaa. . F i r a » retaobecida;. 

oaasrvaglo 
Todaa «a p í l u l a «Mi-dyaf«yticas de 

Heinzelman:! qne a i e tenham ratnl» em 
rrmiUn e a nref^nmtmrm O. 
mann em tiBta arol, e a 

r fl 
optll 

ixir Cintra ou Elixir do Paclmr; 
Composto, recho espontaneamente, pof 
melo desta, dar-lhe cs meus parsbena 
pela soa rxreilente descoberta, qo» rela 
benefliisr largameate a homaflid«de. 
Aaaim é qne ea, estando i i ba tempo« 
aoffreodo do «»tomaf», lançando cen-
ataiitamente, «em appetíte nenhum, po-
dendo apenas tomar o leite e At» 
mesmo a caria de supportar difficíilimM 
digestõw, a lando as foncçdes intestina»« 
irregular«-», com grande prlaio da ven-
tre, a i podendo «vaeaar mm / ilipsata», 
fioasi eompletaaaael« bom erm Um rt-

Pa<*1mry COM* 

çsdas f o r m a d o i iiioiiogtsiRíBa O. 
devem ser eon^datadas fattífiemiat 

Vendem-se em tadas aa 
(t) n i n o a t i a a a raaaaaoaa 



M f t 

F r e f e l t u r a M u n i o i p a l 
ACTO N. 148, DE 3 Uli ABilIL DB 1903 

Transpfte 3;«24$000 da verba .Servi-
(o i o Ouras» da lei 11. Gll para a de 
•Desapropriações» da mesma lei. 

O prefeito do município d l 8 . Paulo, 
nSaiido das a t t r i b u t e s quo lhe Hão con' 
teridas r o r Ici, resolve t ransportar réis 
3:021*000 (très rantos seiscentos e vinto 
o quatro inll ríls) da verba .Serviços e 
Obras, da lei o. 011, de 22 do outubro 
da 1002, para a verba «DesapropriaçSes. 
da mesma lei, afim de occorrcr ao pa-

tamento da acqnlsiçlo do prédio n . 24 
a travessa do Seminário, necessário á 

abertura do prolongamento da rua Anlian-
jrabalui, proximo ao uiercado da rua dc 
a. Joio. 

Secretaria geral da Prefeitura do Mu-
airiplo de S. Paulo, 3 de abril de 1003. 
—O prefeito, Antonio Prado. O dire-
t tor , Aliaro Ramos. 3—2 

A n n u u c l o s 

! 
Í I A I I I I I I — V e n d e - s e muito barato uma 
JTIVI)ILI/1 rica mobília, constando de 
uni buffet, ctagère, guarda-comida o uma 
mesa elastica, Inteiramente novos. Para 
ver e tratar, á rua da Liberdade, n. 128. 

8 - 2 

RO D \ D'AGUA—Vende-se uma de ferro, 
4X22 palmos, nova. Trata-se com 

Horta & Rollemberg, em Hibeiraozinho 
3 - 3 

Marmoiaria Italo-Brasileira 
OBAKDE OFFICINA DE ESCDI.PTURA, OU-

KATOBE AHCHITECTUÜA 

fxposiçâo permanente de tamalos e 
estatuas, pedras dc sepnlttiras, 

cr mes etc. 

ffl. Tavolaro & Comp. 
Apromptam e importam do extrau-

geiro qualquer obra de mármore. 
Perfeição, solidei e preços modicos 
Eemcttem desenhos a pedido. 

(...) 
Rua Barão Itapetininga, n. 9 

B . P c t u l o 

'•li '). m 

A KiLEGTRlGIÜADE 
Telephones, campainhas, para-raios, 

sortim ii'o completo de todos os ínate-
riaes pertencentes a esta ar te . Fazem-se 
instaHa<;Ocs e concertos. 

L a u r l l o b a s i n s k i 
Largo do Ontidor, 3—Caixa jiostal,õC2 

S. PAULO (13) 

A g e n c i a G e r a l d a s L o t e r i a s l a C a p i t a l F e i e r a l 

3 9 — R I J A D I R E I T A — 3 9 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

mmk C£sa a 0 PttMfco deve dar preferoBcia ff fflGU. 
S a b b a d o p r o x i m o , 1 1 ã o a b r i l 

A'S 3 HORAS DA TARDE 
P R E M I O M A I O R 

200:0008 I N T E G R A I S 

desta impor-
I N T E G R A E S 
E s t e g r a n d e p r e m i o f o i v e n d i d o n o v a r e j o 

t a n t e a g e n c i a , s a b b a d o , 7 d e m a r ç o f i n d o . 
O plano desta importante loteria iS inteiramente novo, a qual, ulein do premio de 200 contos, tem muitos outros de 

lmportancla. Joga apenns com 40.000 bilhetes e distribuo prémios na importância de ii00:ix>08000. 
O s JMMSMIOS «lo i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s n o ( K j e n t o g e r a l o a c t u a l r e -

p r e s e n t a n t e d a < ' . « i n p n i i l i i n d e i . o t c r i u * X a r i o u o O N d o I t r u a l l : 
Kua Bireita, 39 -J0F-IO â^TÜNES DH âBPJM—Gasa filial, rua do Tüosonro.S 

m n ' - 1 w n P A i v A a. PAULO 
m 

M 

% 

A Emulsão de Scott com 
suas inimitáveis proprieda-

des, universalmente reco-
nhecidas, como medicina e 
alimento, composto de oleo 

? de figado dc bacalhao com 
# hypophosphitos de cal c 
1 soda, 6 um excellente pre-
• parado, boas tíe tomar e de 
gosto#agrfi»Javc!, restitue 
^^KtT-steffirïT£1enriquece 

| o sangue, cura a tosse, 6 
indicada c<»n: cfírcacia na 
escroohulose, raebitismo, 
lymphatisujo, tuberculose, 
moléstias dos orgáos respi-
ratórios o cm c*i versos es-
tados asthenicos , muito 
mais facilmente acceita pe-
los doentes, do que as ou-
tras emulsões, sendo ainda 
um poderoso toi ico pulmo- ; 
nnr ; razão porque a 

m 

C o n s e r v a e s v i l u p p a 

1 c a p e l l l e l a fónrfea 
U n a o a p i g l i a t u r a 

a b b u n d a n t e 
e f l u e n t e 

e d e g n a 
C o r o n a 

d e l i a 
be l l c z /n 

« b a r b a 
e i c a p c t l i 

d n n n o a l i ' u o u o 
u s p e t t o 

d i b e l l e z z a 
t ' o r z a 

e î i i t e l l i g c n z a 

Cliiiiiiia—IMCig-one 
profumata inodora a base di pet roiio 

C E R T I F I C A T I 

Big. Angelo Migone & C. Milano.—Aveudo esperimentata moite voltc l'aeatia ClirN'IN'A-MlGON'E l'ho 
trovata la migliore acqua da toeiette per la testa, poiché oltro di essere iginioa, ui avère un soavc profamo, 

.'i .J.IlM ..... »1; .,..: DnnnIUHli .í.ll.l ínVBIlInPn T|1 H î ! 1 ,11 T1111 1 I : ' ] I ! I" i P IKIlTIll'l'llii1!"! llfllhilINl rUGAV f facilmente si adotta per gli usi annoverati dji lo inventora Tutti i buonl barbirri e parruccliicri debbono ess 
sempre ben provvisti. VI fo perció le mio felicitazioni, c mi sottoscrivo di V. S. Duttor l}iorgio Glovac 

essero 
nwii. 

Officiate tianitario Latcra (Roma). 
A g e n t o « l o p o s i t a r i o 

A . M O S Ë L L I , L a r g o S . B e a t o . n . 5í- S. PÃOLO • 
(3) 

Rememos Especiass 

de Souza Soares 
P e i t o r a l do Cambará,—Descoberto 

cm 1874, Bem rival até liojc na cura das 
tosses em geral, broncbltes, coqueluche, 
tisica, astlima etc. 

F l u m o r i a . — Considerado INFALLI-
VEL para as mordeduras das cobras o 
outros animaes vencnoHos. 

A n g e l u s — E f f i c a z nas dores de den-
tes e da face. 

A l l i v i a - D f i r — Efficaz nas dores d 
dentrs e de ouvido. 

P ó s d e Cina—Expulsam as lombri 
gas, sem causar irr i tarão. 

Exigir a rubrica do cuetor S. Soares 
e a sua marca de fabrica, como garan-
tia da legitimidade dos medicamentos:' 

A' venda em rasas^if^i .ebre, Iiinlo & 
Mello, Baruel & C'. e outras pharmacias 
e drogafinsV' 4*-dom. 

I n m l i r i n - o c j s i 0 espellidas com o ver-
LUUIUl I g l l S micida Silva Araujo, sem 
a creonça sentir a menor pcrturbaçSo. 
S - l I l A ü o t f t « S ü v a A r a , J j 0 . mediei-
i l t tMVUtj tua naea e para toilette, se en-
contram á venda em todo o paiz e tor-
naram-se os preferidos, recommendados 
pela qualidade e preço commodo. 

Deposito geral no Rio de Janeiro : i 
1° de Março, ns. 1 e 3 . 
Digestivo Mojarrieta em JiísT, 
moléstias do cstoinago. e o uso de 8 a 
O vidroB serti o sutflciente ao tratamento 
das enxaquecas. Kilo é panacéa. Depo-
sitários no Brasil, Silva Araujo & C.— 
Iíio de Jaueiro, rua 1" de Março, us. 
3 e [i. (a) 10—1 

de Soottij 
con Hypophos^iltos da Cal 

e Soda 
' t e m e ido applicada, com grande 

' v a n t a g e m e verdadeiro succeso, 

| pe los m a i s habilitados médicos! 

\ brasileiros e e s t r a n g e i r o s ; de-

i vendo ser aconselhado o seu uso 

i á doentes e pessoas enfraqueci-

i das, que tirão um magnifico re-

> sultado n o restabelecimento dc 

| suas f o r ç a s e nutrição, devido as 

| M a s qualidades de beroico medi-

! camcnto reconstituinte. 

Cuidado com a s falsi f icaç5e3 c 1 

, imitações. 

| SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nora York. 

A' venda na« Drogarias e Pharmacias. 

« P 

M O L E I A M 
E DEPOIS NÃO SE QUEIXEM 

Goffre do estomago o dos intestino»si 
quem n io conhece a 

O remedio maravilhoso da Noberto Coutiulio, contra as picadas das cobras 
deve existir promplo nos armários dos fazendeiros c 'aviadores. 

A' w e r s d a n a s fedas g i h a r > : ? s c c i a s 
d e p o s i t á r i o s 

S i l v a A r a u j o & C o m p ® 
Rua Primeiro de Março, 1 e 3 

R I O D E J A N E I R O 10—1. . . 

I S 
^ - " ^ " . i Ã . I R . D É l - — P e r t o d a e s t a ç ã o 

O p r o p r i e t á r i o c o n i m u i i i f a : i o s h e i i i a m i ; | O s s ! r e -
f | U o z e s € j u e c o i i t i n ú a c o m o s e n I i o t e l :í r u i i 1 ' e r i i a m -
i i u c o , i i . 5 7 , c o m e ç a n d o n o « l i n 2 d e a l t r i ! p . í i t t n r o ; 
o n d e e n c o n t r a r ã o n s s c i o o p r o m p l i d S o , 

E ' o v e r d a d e i r o h o t e l d n c r i f t o , p e l o s h e u s p r e « j t < s 
b a r a t o s ! , o o n r o n t r a r n o « i r a n d o s o r t i m e n t o <Ie b o b i d n s 
d e ( o d R K n s q u a l i d a d e s . 

1" C I . A S S E E V M E S A 
1 D i á r i a p a r a u m a p e s s o a 50000 
1 C a m a • • • 'JSOOO 
1 J a n t a r • • • '-«000 
1 A l m o ç o • • • 2*000 
1 G a r r a f a de v i n h o b o m lítóOO 

2* C L A E S E E ü ' M E S A 
1 D i n r i a p a r a u m a p o s s o a ">.">00 
1 J a n t a r • • > 1ÇjOO 
1 A l m o ç o • . • 14300 
1 C a m a • • • IttOO 

O PROPRfETAHIO " " 

N E U R A S T H E N I A 
Vinho de K O L A - B Â H de Orlando Rangel 

O m a i o r t o a i c o r s a t a u r a d o r d a » f o r ç a « — O m e l h o r 
. . * . _ . HAMnlim - • • n l n H t l — w l u u i u a * ' V . y — — — - , — 
t o n l c o d o « y n t o m a n e r v o « o c o r o b r o - • • p i n h a l — 
Q m a i * p o d e r o i o a n t l - n o u r a s t h e n i c o — T o n l o o 
d o e s t o m a g o a « i t l i n u l a n t o d a »ua» f u n c ç f l » ! — 
R e g u l a d o r d o c o r a ç t o , d a c i r c u l a ç i o e d a d l u r é i e 

ÀPrnOTADO pela Directoria Geral de Sasde Pebltei e ««optado 
pela CLASSE MEDICA UHAZILEIRA 

Reeoramendado no enfraqaeelmeato eardlaeo, noi eitadet 
»ÍTiamlcoi, 10 e i joUmei to nervoso, na « u r m m a j e (esneaço 
por t i o e u o de trabalho Intellectual oa ph;sleo), na neoriilhenla, 
a u «neraiâ« o nai chloronei, no ljrmphatlsmo e na eiorophiloM, 
nae dyspepsias atoaleai • flatalentas e naa gaetraJgiu. aa 
Inapretencfa dos «nemicoa, escrophulosos o tyaleos, naa eonva-
leerenças de moléstia» graves on chronica», »iteranío profunda-
mente a natrlçJo. . . . . . . 

Como medicamento onitkenleo, qne i, especifico da «e i t ec lo 
r l t t l em toda» as soas manifestares, o V i f l h o d o K o l a -
Bf th d o O r l a n d o K a n g o l cierce «obro todo o organismo 
nma acçlo tónica geral; combate a prostraçío phyiíca, certo 
desanimo; activa as funeçSes ecrebrae», estimula u foncfSea 
nutritivas • a energia muscular. v 

Como preventivo nt» época» epidemical • das raolíítla» de» 
palies quentes, presta ainda o V i n h o d e K o l a - E à l i d o 
O r l a n d o H a n g o l serviços relevantes, o que to JuitUea pela 
sua poderosa aevio tónica, d.vnanicpbora e anti dcperdidora. 

P a r a g a r a n t i a e i l ja so sempre a Jrnia o o nomo de ORLANDO 
BANOCL, porqne existem ImitiçOes e kola» que a io pos»aem 
aa Tirtudes nem os princípios medicamentosos da kela verda-
deira, a cnica quo entra nos preparados dn Orlar,do Bangel. 

Bcpcsilí Cttil: RUA GONÇALVES DIAS, 41 — fcis li Jittin 
r. • ^ ' ' í'' : ^ W í f , ' . . ^ 

w W ^ â ^ K ws - » m ^ m W ^ . . 

n o r d d e u t s c h e r L l o y d B r e m e n 

O v a p o r a l l e m l o 

N I M 

E î i S O S t & O ä i m c i i 
E ! s t i o n a o ^ o 

Dyspepsias 
A exccpçilo do can:ro, serlto debelUdas e curadas todas as moléstia» do es-

tornado e dos intestinos com o digestivo Mojarrieta surprclieud:nte descoberta do 
dr. Javier Mojarrictta, sendo snrficiento o uso dc tí a tubos do seu digestivo 
para a cura completa. Nilo é panaei'a. 

D e p o s i t á r i o s n o B r a s i l 

SILVA ARAUJO & COMP. 
Rio cie J a n e i r o — R u a I" d e fflacço, I e 3 

1 0 — 1 . . . 

- I — H 

Lcção a Violeta da Parma 

Usando estas Loções, a cura 
ó iiitallivel da caspa e queda dos 
cabelloB, ficando a cabeça im-
)>regmtda de um perfume delicio-
so e vivificante. 

DEPOSITO E FABRICA 
NA 

Importí.àora do perfumarias 

R u a d c S ã o B e n t o , o i 

S. PAULO 

l i 

Pparrhtc— 1 colher de 2 em 2 horaj 
e qnando honver também fébre, adraini». 
Irii se, simnllanramente com o Elixir 
Cinira, 2 dóses de bl-sulphato de qüili-
ra ror dia. 

E ' infallircl n cara, e oqnslie qas n l j 
ficar curado nio pagará nada po!j roas* 
tio. 

BentlçSo da« criança». As criança», n»s-
fa época, qnasl »empro ficaci ataoada» 
de diarrbéa, fébre, vomito», e para iasi 
cio ba melhor remedio do que o Elixir 
Cintra. 

Danpfffia—tMa, do appstlte, dlgestâj 
dlfficil, d í r de estomago. dnas, tre» oa 
risls colheres por dia do ELIXIR CIN-
TRA cn ELIXIR PUOHURY COMPOSTO 
—preparado do pharmaceatico Antoni» 
Pvtlo A. Cintra. 

fiolfro òe gonorrbéa sô qaeia ÜIJ Q> 
t l e c e u iufuHivel 

Injecção Cintra 
Encontra-»» em toda» aa pharmaciu • 

irepar ias . 

CUIAKCAS COM DIAEnHÉAS E BÎ SAJ 
Elmo. «r. Antonio Pinto Nane» Ointri. 

^-Venho em abono da verdado confirmar 
ro r escrlpto qne empreguei o Elixir de 
Pncbury Composto, por v . s. preparai ), 
cm pessoas de minha casa o mais crian-
ras de empregados e vizinho» da fazenda 
do meu irmão coronel Lniz do Souza 
Leite, qne soffrlam do diarrhda e djsoo-
Uria. com fébre e vermes e que não fa-
il t u D m 6 0 doa doze ou mais caso» em 
qne empreguei. Com estima subscrevo-
me de v . e. at t" . sbr" , a".—trem cito* 
tf tuuiu Leite, (m) 

P O L T T H E A M A - C O I Ï C E R T O 
Empresa: C. SEGUIN & C. 

H O J E — " Domingo, 5 de abril 
w E S P L E N D I D A 

H O J E 

M A T I N E E F A M I L I A R 
em qne tomara par te t 

C O P P I A D I N I - F A R I , 

J V I a r y B r u n i 

M l l e . d e R e v y l 
Entra toda a TROXJPE 

Nnm dos intervallo», destribniçSo de confeitos ás crianças. 
I 3 | 4 h o r a N ã o h a s o n h a a 

A ' * 8 3 p 4 h o r a » d a n o i t e : o i n t e r e s s a n t e e s p e c t á c u l o d o c o s t u m e 

s s 

b r a n d e o f f i c i n a d e c o s l i í f a 

Dirigida por um hábil contramestre 
E x e c c i i a - s e c o m c a p r i c h o e e s m s i ' 3 

q u a i i j u s s ' f i g u r i n o j ! b 

VESTIDOS PAEA PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 
VESTIDOS TAILLEUR 

Preços baratíssimo» 
R U A S . B E N T O , 

HEKEÍGUE Eatl:1E5ERC3 

L \ C O R 
3 3 B 

uaiCIIÍI m e 
DE 

S G H A y ^ Â N N & T H i E L E 
t S l c d l o a i n a n f o e x c c l l e n t o p a r a • - • o m f i n t o r it 

nnemin, o h l o r n s e o a s m o l é s t i a * r o s u l t a n l e « 
«Io o m p o h r e e i m e n t o «Io i v a n ç j u e . IJftvito r á p i -
d o . < à « s t o n g r a d a v c l a u p a l a d a F . IVAo < > a u s » 
p p r f u r b n ç u e H ; | a s l r i c a s 011 i n t e a t i n n e « o n i \ o 
c n n c r / r e c i i o s (ícnlOH. 

A ' v c n i l a , n o d e p o s i t o : 

Botica AO VEADO CE ODHO 
Boa d e S . Bento, 28, e nas principaes pharmacias e drogaria* 

SHAKOS 0FFZCI9A 

Fl K O S 
C e s a r o C l a m p o l i n i 

Una do S. Itenlo, 25-B 
S. PAULO (m) 

L E Ç O E S 
UE 

Historia da Civilisaçãa 
Dr. 

José E. C. «le SU e Benerldes 
Lente da Escoin Normal 

K' venda ein todas as livrarias. 30—30 

Rcitillado de liontem 
[ Centena . , . 920 
J D-zena . . . . 20 

Uruno ö 
Aocrtíraos liontem na dezena cuo gru-

po. 

\ M w a ç o r i a a i o 
O deposito deste aprei^iado vinho mu-

dou-se da praça dc S. Paulo, 7, para a 
rua da Gloria, G4. 

K' alli também que se encontram os 
vinhos da E m p r e s a VAnico la d e S a l 
v a t e r r a do M a g o s . 

Clarete e Trlncadeiro, TINTOS. 
Fe i ndo Pires, DRANCO . 
Moscatel Fai aioe, ucor.opo. 
E ainda vinho branco dc Iiisbôa, ditô 

abafado, C c l l a r e s o V i n l i o d o P o r -
to , especialidade. 12—6 

J a r a ré I Rua d a Glor ia ,B4- -S . P a o l o 

[ 0 L L A R E S .ELECTRO-CHIMÍCO S 
P 
• I Os me1, liorea para ' a 
M I dentição do crianças." 

Efieito seguro o garan-
tido, um verdadeiro thesonro 
| ; ; ' r a &n maCB. 

Emviam se livro^de poTte 
por I0S0Ü0, a qualquer ponto " do Brasil." Csi» 
Edison hua 10 de Novembro. 29 A - 8. P a o l o . ' 

15—2. 

A V I S O S M A X U T I M O S 

a'-o.'-d 

Segunda-feira 
•nil«. L u c i e n n e Dory, 

A m a n h l - 6 de abril—Benefício de 
B o r y . 

Terça-feira, depois de amanha, 7 de abril 

D E H O V O S A R T I S T A S 

G A S U L A S 
D E ! 

C Y P R I D O L 
( T ) C H A P E L L E ) 

( A z e i t e especifico a !•/» de bi-lodurcto dehydr&tgiro) 

E m d o s e s d o 3 , 4 o u 5 c a p s u l a s d i a r i a a c o n e l i t u c o CYPfílOOL 
u m r e m e d i o , t i o c o m m o d o c o m o e f f i c a z , p a r a c e r t a s m o i e s t i n g 
e s p e c i f l c a s ' [ s y p h y l i s ) , a s F i s t u l a s , A b c e s s o s f r i o s , P u s t u l u 
m a l i g n a , e t c . R e c o m m e n d a - s e , a l é m d ' i s s o , o CYPfílOOL 
p e l a s u a p o u c a t e n d e n c i a c m p r o v o c a r a s a l i v a ç ã o . 

D h r i d c - s e a d o s e d i a r i a e m t r e z p a r t e s , t o m a d a s n o m e i o d a 
comida, p a r a e v i t a r q u a l q u e r i n t o l e r â n c i a no'tnbo digestivo. 

PARIS, 8, rue Vlvtenne, a e m todas a s Pharmmci*g. 

L i v e r p o o l , B r a s i l a n d H i v e r P l a t e S f e a m s r s 
L i n h a L a m p o r t 

SEnrrgo s b p u u m u j i r i a » 
» l b 

» i w - T o a * 
TESNVSO.V, de Santo d , , b r H 

"la K1® ds m i i i 
COLERIDGE, do RH . . . . . . . i , , 17 
BYRON', de Santos 29 . 

I"®- 2 ds janbo 

O PAQUETS 

( i l u m i n a d o • l u i e l e a t r t a a 
Eahirá do R i o d* J a n s l r a em 17 do corrente para 

B a h i a « P e r n a m b u c o e 
3 M B W - Y O R K 

Becebs p a u í j e i r » <U 1« « 3" classes para 0« porto* a j l s u » p i n 

Elit paquets proporciona so* passageiros tod» « eosfort« n s n t i i r i t coa 
viagem mais rapida qas vis IsgUtsrr» s ssm i s i s « » vesientes ds baldsMlo. 

Preço d» passagem, e s 8« olssss. d* Bia da J a s s i r ] p u t Ns« .Tar fc 

- . . j . - , ibsm camarotes sapsrloras d t 1» < J« 
classes, enstando mats » 3 " am 1» classe, s » 1 5 " em S ' class> par t oala adult» 

Para passagens « s a l i Infor ou {«sa, trata-ss: 
tm a PAULO, earn 

ï ^ t ^ Q u i t J , n d * ' 3 

V. S. Uaapshire & C., L<L, liiu U it Xovaakr«. U 
k M WO, com sa «(cotes * 

H O R T O N M E O A W * GL, LIX 
BVà fSIMUM» Oi UU9<K í» 

I l l u m i n a d o a l u z e l s o t r l u a 
OOHUANDÂNTii' 11. IIATTORFF 

EaLirá de S a n t o * ! em 8 d o a b r i l p* ff.f p | ra 
B I O D E J A N E I R O , B A H I A , 

M A D E I R A , L I S B O A , 
R O T T E R D A M , 

A N T U É R P I A © B R E M E N 
levando pa«sa(;eiros. _ 

Preço das passagens ds 1* classe para A n t n s r p l » o B r a m e n , marcos 4 0 9 
Este paquete tem bftas e os ra tia modernas accommadaça« 

para paBsageiroi de 3» c l a s s e , e tem c o z i n h e i r o p o p f 
ftuguez a bordo. . . . 

Preço da passagem da S* c l a s s e , para L i s b o a C 
M a d r i d , incluindo vinho de mesa, r é i s I 3 5 $ 0 0 0 . 

Recobe passageiros para as l ibas dos Açdres. < 
Para pasaageaB, fretes e maia iutormuç5as, c r a U u com 

os ngentea 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 
U n a d e S . B e n t o , a i — s i . l ' a u l e 

L a r g o M o n t e A l e g r e , I O — S a u t a s 

Société Générale de Transports Maritimes á Vapam 
DE MARSEILLE 
O CELKSUC VAroa FRANCES 

L E S A L P E S 
esperado no dia 6 de abril, saliirá, depois da indlspensa?el demora, para 

Génova o Büapolaa 
Preços das passagens 

! • classe—Génova o Napole» 650 f r s . 
501) í r s . 

3« , — . . . 110 f r s . 
A Companhia vendo psssigens até Paris nas condições segn ia tn : 

Ali Taris, ida 1" classe, frs 073|Ideia dito. Ida o volta, I* classe, f r j . 1.1)1 
Idem dito, idem is* classe, frs 602 Idem idem, dito 2* dita, frs 85J 
ldtw dito, a* classe, frs 19í)!ldem idesi, dito 3* dita, (rs 3 Ü 

Tara passagens o mais Informações; com os agentes 
A n t u n e s d o s S a n t o s * Cs 

F.M S. PAULO—Rua de 3 . Bento 29. 
t i l SANTOS—Kua 15 de Novembro 6 i 
NO lilO DE JANKI l iO- l tua Primeiro do Março, 3». 

ta^gEife d e s M e s s a g e r i e s M a r i t i m e s 
F a q c e l j o t s p o s t a - f r u i ç a l s 

SAIUDAB FARA A ECKOPA 
Do R i o — d e abril. Cordillère Do Santos—5 do maio, Ama:ina 

O e s p l e n d i d o p a q u e t e p o n t a l 

M A G E L L A N 
esmerado do Rio da Pra ta em Santos, no dia 7 de abril, saliira para 

X i i s b ô a e B o r d e a u x 
O p a q u o t e p o s t a l 

C O R D I L L È R E 
esperado da F.nropa em Santrs. no dia 8 do abril, lahlrà para 

M o n t e v i d é o o B t i e n o s - A i r e s 
Previne-se os srs. passageiros do que,na agencia em S.Paulo, rua deS.B:n' .% 

£0, vendem-se bilhetes de passagens para todos os vapor» , quer façam escala 
Santos, quer partam directameote do Rio. 

1'ara mais informações, com os agentes: 

ANTUNES DOS SANTOS & & 
Em S . P a u l o — H u a de tí. Beato, 29. 
Çm S a n t o s — R u a 15 de Novembro, 05 . 

flambnrg SMamsrikaiiMs DampMifffalirts öassllsßlia^ 
S J t r i ( 0 ESPECIAr, ENTMF. SANTOS E nAlIBDSOO, 00« ESOAIiAS fSti» 

»10 BS JANEIRO, SABIA K LUB)A 

VAP0ÄES A SARItt 
P E B N A M B U C O 
F E T R O P O I . X S 
M E N D O Z A 
S . P A U L O 

15 de abril 
29 . • 
6 de maio 

14 de maio 

O I'AQUKTE ALLEHlO 

• 

I 

• • 

ií 

B 

I % 
i 

i 

Capt. A. SCHULZ 
sahlri, no dia ti do corrente, para 

Rio de Janeiro, Bahia, Llsbta, Hambar?! e Copenhagen 
P r e ç o d o a p « s « a o « n a d e 3 ' e l a a s e p a i - « I . U b A a , 1 : 1 5 $ 

Todos os vapores desv Companhia têm a bordo cozlaliairs partaja». titio 
cem vinho de mesa aos passageiros ds 3* classe. 

Todos os paquetes aa Companhia aia da constrEjçlo modera^ ilIauiiaalM • 
In j eléctrica, possuindo esplendidas accommodate* para passAgairos Os 1* s i ' a l A i l i t 

f u a fretes, passageu* o mais in fo rmares , com os agentas 

E i , J o l a n s t o n d a C o m p . 
KUA BO COlCMKttClO.lô-i PAULO ' > 

Sitiíté Général« di Transports Marília» I ïapjjr da Mirsiilli 
O CELEBRE VAPOR rSAXCU 

P R O V E N C E 
Esperado na di* 20 de abril, sahirl, depois d* indispensável demora, pira 

Génova e Nápoles 
P r e ç o * d a s p t u M g e i i s 

A Cem 

r rlasse —Génova e N á p o l e s , . . . 
I* 
3* 

«80 fr». 
500 ir». 
140 f rs . 

ipanhis vende paisagens até Paris, nas eowBçdes seguintes: 
AU Parts, ida 1« classe, f n « í i 
Idem dito, Mem S* class« 1rs 50Ï 

dito, 8* diu. frs. IM 
~ , id* s volts, ! • class«. Ira 1 .109 Idem dito, 

Mem Idem, dito 3* dit*, f rs 
Wem Htm. dito V dita, h » M i 

r a r « psaaageas s mais informações, c a s as 'oaaigsatarloa 

. â n t n n e s d o s S a o t o s ft C . 
Em 8. Paul* — K M 4m 9 . Rem to, 2 » . 

E » H * d t o s « R a a 1 5 4m J i w a f c H , 
N* M a tie Jaaaár* - K o « te* 4 « H«ff«P> 


